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No âmbito do Plano Mateus da Segurança Social 
  

Aveiro ainda deve 
2,5 milhões de contos 

Os contribuintes que romperam o denominado «Pla- 
no Mateus» nos seis distritos da Região Centro que estão 
sob aalçada do Instituto de Gestão Financeira da Segu- 

rança Social têm uma dívida estimada em seis milhões de 
contos, cerca de 15 por cento dos débitos totais a nível 
nacional. 

Os processos dos incumpridores vão ser enviados para 
o Tribunal das Execuções Fiscais todavia, de acordo com 
as palavras do ministro Paulo Pedroso, o objectivo é levar 
os contribuintes em falta a pagar as prestações em atraso, 
única forma de não ser necessário recorrer aos serviços ju- 
diciais. 
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Postal 
já está “electrificada” 

Os CTT apresentaram em Aveiro dois novos veículos 
Já iços de distribuição postal 

na vs a o no e melhoria otica] 

das cidades portuguesas. Na oportunidade, os CTT fize- 

Preservar o Ambiente”, composta por três selos desenha- 
dos por crianças com idades entre os 8e os 13 anos, e que 
reflectem as preocupações ambientais das novas gerações. 
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entrevista da semana: Afonso Candal 

O sistema tem imperfeições 

mas pode ser melhorado 
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Vera Martins 

O problema da droga 
e da toxicodependência 
continua a ser uma das 
questões sociais que mais 
Eae as portugueses. 
Os cidadãos querem que 
o governo mobilize toda a 
sociedade para metas cla- 
ras é ambiciosas, cujo O 
cumprimento possa e deva 
serassumido por todos. Foi 
neste sentido, que o Con- 

selho de Ministros: - 
tou 30 objectivos princi- 
pais das políticas de lura 
contra a droga e toxicode- 

te dos próximos quatro 
anos, isto é, aré 2004. 

Se houver a aprovação 
do Plano de Acção Nacio- 
nal de Luta contra a Dro- 
ga e a Toxicodependência, 
“ Horizonte 2004”, o Go- 
verno e o País ficam muni- 
dos de mais um instru- 
mento de referência nesta 
área das políticas públicas. 

O que pensa sobre a 

  
'Para venda em AVEIRO e 

campanha de Lura Contra 
a Droga e a Toxicodepen- 
dência? 

Glória Naia, 41 
anos, Doméstica 

  

A luta contra a droga 
começou e deve continu- 
ar. Os roxicodependentes 
devem ser inseridos na nos- 
sa sociedade como qual- 
quer cidadão. Devem ter 
os mesmos direitos e seguir 
uma vida normal como 
qualquer pessoa. O esta- 
do devia facilitar-lhes a en- 
trada no mercado de tra- 

TO, T1, T2, T3, T4 Duplex e lojas 

  

Na luta contra a droga 

O que pensa o aveirense 
balho, sem os discriminar. 
Existem muitas maneiras 
de tornar essas pessoas ac- 
tivas e desvia-las do mun- 
do da droga. Se o governo 
continuar a lutar por esta 
causa, só vai contribuir para 
que este flagelo diminua, 
e quem sabe , talvez um 

João Simões, 49 
anos, Pintor Cerâmico 

  

Ultimamente, não re- 
nho acompanhado essa 
campanha. No entanto, 
penso que a lura contra a 
droga é sempre uma causa 
importante e que deve ser 
feita sempre, Agora, não 

concordo com tudo o que 
o estado diz e faz. As salas 
de chuto não deviam ser 
criadas, Vão fazer com que 
haja um aumento da toxi- 
codepedência, o que só vai 
piorar este problema soci- 

al. Esta medida não é a mais 
correcta, o governo devia 
preocupar-se mais com a 
reinserção dos toxicode- 
pendentes na nossa socie- 
dade. 

Nuno as 20 
anos, 

A luta contra a droga é 
a toxicodepedência devia 

ter começado há muito 
mais tempo. Infelizmente, 
na nossa sociedade a dro- 
ga tem vindo a crescer e as 
suas consequências a au- 
mentar. O governo devia 
começar a fazer essa luta 
nas escolas. “ De pequeni- 
no se torce O pepino"! As- 
sim é que devia ser. Alertar 
as crianças e os jovens, na 
escola e em casa, para este 
problema que tanto nos 
atormenta. Alertar, mas 
não proibir, porque o “fru- 
to proibido é sempre o 
mais apetecido”, não é ver- 
dade. Penso que ainda há 
muito por fazer e que esta 
lura vai ter que envolver 
muito mais trabalho, 

       

    

Ana Figueiredo, 18 
anos, Desempregada 

A droga está a invadir 
a nossa sociedade. Por isso, 

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 

acho necessário e muito 
importante que seja feita 
esta luta. O governo tem- 
se preocupado com este 
problema e tem feito o 
possível para o combater. 
“Temos de nos lembrar que 
é dificil acabar com este fla- 
gelo. Contudo, verificamos 
que algo tem sido feito, 
pelo menos para tentar 
minimizar esta problema 
e todos os outros que nas- 
cem com ele, como a Sida 
ca prostituição. Nós (ci- 

), não nos podemos 
esquecer, também, de con- 
tribuir. 

Dulcelina Aparício, 
44 anos, Professora 
Ensino Básico 

  

Não estou muito por 
dentro desse assunto, mas 

pelo que tenho ouvido, 
julgo que todo o trabalho 
desenvolvido pelo governo 
tem sido, mais ou menos, 

bem feito. Os jovens é que, 
a maior parte das vezes, 
não acolhem bem deter- 

s iniciativas, e con- 
trariam os conselhos que a 
sociedade lhes dá e que o 
governo tenta “impor”. 
Ássim, as medidas que são 
estabelecidas pelo estado 
podem ou não dar certo. 
Depende do toxicodepen- 

  

  

Serviços de polimentos em cal- 
çadas, mármores, Granitos, mo- 

saicos hidráulicos e outros, com 
acabamentos por cristalização 
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dente e da mentalidade de 
cada indivíduo. As inicia- 
tivas estão criadas, Agora, 
é importante que as pes- 

soas percebam para que 
servem essas medidas, e as 
entendam como um aler- 
ta e uma solução para re- 
solver este problema tão 
grave que está tingir toda 
a soci 

Hugo Silva, 18 anos, 

Estudante 

  

Acho bem. Por exem- 
plo, em relação à despena- 
lização das drogas é uma 
medida boa, porque a dro- 
ga, actualmente, é banal 
talcomo o álcool, que é tão, 
ou mais prejudicial do que 
a droga. O consumo da 
heroina é que devia ser 
mesmo proibido. 

No que diz respeito às 
diversas Acções de Forma- 
ção, sobre a toxicodepe- 
dência, que se têm vindo a 
desenvolver e que são cria- 
das, penso que são bastan- 
te importantes e que devi- 
am ser transmitas aos alu- 
nos desde o quinto e do 
sexto ano. 

As salas de chuto são, 
para mim, uma boa solu- 
ção porque têm um médi- 
ca que acompanha e ori- 
enta os toxicodependentes. 
Desta forma, vão ser pre- 
venidas muitas doenças, 
como a hepatite e a SIDA, 
a própria imagem da soci- 
edade não vai ficar tão de- 
negrida e os toxicodepen- 
dentes têm um acompa- 
nhamento mais personali- 
zado: As salas de chuto, 
não vão, de forma alguma, 
cultivar o vício da droga. 

  

  

« Programas de desenho 
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entrevista da semana [Afonso Candal] 
  

O sistema 
tem imberteiçã 

mas pode ser melhorado 
Viver há cinco anos em deslocações constantes Aveiro-Lisboa e 
vice versa e com frequentes visitas a concelhos do distrito são 

realidades que não facilitam a vida de quem «vive com a mala 
de viagem permanentemente no carro». Fazer uma média de 

5.000 km de estrada mensalmente faz lembrar um pouco a 
vida do “caixeiro viajante” o que torna dificil a vida de um 

deputado que, para dar a volta ao distrito, com uma visita a 
um concelho por semana, precisa de quase cinco meses para 
completar o périplo. «E repare que é ao fim de semana que há 
o maior número de solicitações, quando as pessoas estão mais 
disponíveis para preparar os encontros e reuniões», salienta, 

para justificar que «não é fácil conciliar todos estes aspectos e 
até o familiar». 

Avida sedentária leva-o a recorrer ao ginásio uma ou duas 
vezes por semana, para tratar do físico. 

Arménio Bajouca gorosamente nada.. e — homem adapta-se bem 
=> 17 acredito que ainda es- às rotinas, mas há, aci- 

tou, independentemen- ma de tudo alguma 
CP - Nos vários ce de alguns aconteci- frustração já que não se 

anos que está no mentos de que goste trata de um lugar de exe- 
Partido, com este menos. Acho que é de cutivo, Não é a mesma 
fora do poder e no continuar a batalhar pe- coisa que estar no Go- 
poder, já teve algu- las minhas ideias e'ten-  verno ou numa Câmara 
ma desilusão? tar convencer os outros. Municipal onde se to- 

AC — Já tive várias. CP - A vivência mam decisões. Ali, na 
O complicado sãoasde- do deputado dá Assembleia, a coisa é di- 
silusões que são resulta- uma páólida ideia da | ferente... o processo le- 
do de uma ilusão frus- sua actividade no  gislativo, o acompanhar 
trada. A ilusão é, porde- quotidiano da As- o executivo/governo, 
finição, aquilo que não sembleia da Repú- — dentro da competência 

* é real. Pode-se esperar blica,. fiscalisadora da Assem- 
tudo e mais alguma coi- AC-—Aindabemque  bleia, não dá para pôr a 
sa desde que se tenha a fala disso porque há, de mão na massa, pelas in- 
consciência de quais são facto, uma ideia errada — tenções jurídicas, pela 
os riscos e quais são os do que é o dia-a-dia de — lei em si e por acompa- 

  

riscos que podem serse- um deputado no hemi-  nhar aquilo que os ou- 
guidos ou não. O pro- ciclo de São Bento, Os tros fazem no sentido 
blema estána misturada vazios do salão que se deles.o fazerem bem e 
ilusão com a realidade... criticam muitas vezes, — aproveitarem da melhor 
daí é que resultam as — não são vazios reais, por- maneira os recursos pú- 
desilusões. O não teros que os debates acompa-  blicos. 
pés assentes na terra € nham-se muito melhor CP — Diz isso por- 
estar à espera de algu- dos gabinetes, em cir- que a visibilidade do 
ma coisa quearéerana-  cuito de TV interna, do deputado não é tão 
tural ou possível... que propriamente no grande como a de 

CP - Mas já teve plenário onde há pólos um Presidente de 
algumas?... de distracção. No ple- Câmara? 

AC — Não sou mui nário ouve-se muito pior AF — Não apenas por 
to de ilusões... prefiro do que no Gabinete, isso. Mas já que estabe- 
falar em expectativas e pela Televisão, Anão ser lece a comparação, dei- 
até em sonhos. Às pes: que esteja prevista uma  xe-me dizer-lhe que os 
soas não misturam 0so- participação do próprio Presidentes de Câmara 
nho com o que é reale nessa altura, é preferível que têm passado pelas 
esperam que as coisas seguir o debare no ga- — Assembleia são os depu- 

orem, por um qua-  binere. Ê tados que mais dificul- 
dro bem pintado Mas para além disso dade revelam de adap- 

CP — Nesse seu | há inúmeras reuniões e | ração, Posso dizer que 
“quadro”, as cores deslocações que impe- sentem uma frustração 
são alegres ou de dem que os deputados grande em relação à fun- 
alguma forma cin-- estejam sempre, todos, ção em si, e depois às 
zentas? no plenário. condições de rrabalho. 

AC — Penso que tem CP - Há um ritu- É que ali não têm gabi- 
cores alegres. Quando o al repetitivo? nete próprio, não têm, 
meu quadro final for ne- AC — As rotinas são secretária, não têm 
gro, nãoestoua fazerri-  remendas. O bicho- quem lhes faça quase 

tudo, nem sequer tirar 
uma fotocópia. Sentem 
a falta de tudo isso das 
assessorias de que dis- 
põem nas Câmaras. 

CP — Estar na po- 
lítica com o peso do 
nome Candal tem 
sido fácil? 

AC— O saldo é difi- 

cil de fazer, se em deter- 
minadas circunstâncias 

ter um nome conhecido 
possa ser um “cartão de 
visita”, mas também é 
certo que o contrário é 
verdade... quem não 
gosta do nome Candal, 
também desde logo cria 
alguma distância, al- 
guns anticorpos, sem 
razão absolutamente ne- 
nhuma. Há uma outra 
perspectiva... é que a ex- 
pectativa é sempre supe- 
rior, e a afirmação pró- 
pria demora mais tem- 
po... 

CP — Encontrou 
animosidades? 

AC — Nunca liguei a 
animosidades ou a ami- 

zades importadas e sem 
razão. Não ligo muito a 
essa questão, nem tenho 
a preocupação de me es- 
tar a proteger de algu- 
mas críticas ou de algu- 
mas insinuações, pelo 

do meu nome ser 

esse, e do qual me orgu- 
lho muito. Também 
nunca tentei aproveitar 
essa situação, encaro-a 

com naturalidade por- 
que o meu nome é esse 
mesmo. 

CP — Não podía- 
mos deixar de falar 
do peso político de 

— 

Aveiro. Acha que 
está a mudar? 

AC — É preciso saber 
o que se entende por 
peso político. E isso de- 
pende do percurso. Se 
passa por acertos, enten- 
dimentos, negócios, co- 
zinhados, contraparri- 
das... ertc.; de facto as 
gentes de Aveiro não 
tem maneira de ser para 
isso, 

CP —- Também não 
temos cá “quei- 
jos”... 

AC — Exactamente. 
Coisas dessas. Nessa 
perspectiva, eventual- 
mente tem havido pre- 
jufzo de Aveiro por não 
alinhar nesse ripo de 
acertos e de acordos. 
Mas acho que isso é uma 
grande vantagem para 
nós. Aveiro não precisa 
de favores. Precisa da- 
quilo que é justo e que 
lhe cabe por direito pró- 
prio, A importância re- 
latiya de Aveiro tem au- 
mentado fortemente. E 
continuará a aumentar 
ainda mais e o distanci- 
amento face a outras zo- 
nas e outros distritos 
tenderá, a meu ver, a 
aprofundar-se drastica- 
mente em favor de Avei- 
ro, Não temos que fazer 
nada em especial, mas 
temos que fazer bem o 
que fazemos. 

.CP — Mas fribu- 
nos como José Este- 
vão... 

AC - Bom, isso é 
uma comparação difícil 
de ser feita. E logo com 
a referência que é.... Ac- 

   
tualmente com o peso 
específico de José Este- 
vão, não há. Nem em 

Aveiro nem no resto do 

País. Nem sequer estou 
a ver que nenhum dos 
parlamentares actuais 
alguma vez venha a ter 
duas estátuas como José 
Estevão (uma em Avei- 

ro e outro nos jardins 
do Palácio de S. Bento). 

CP — Mas o peso 
político não se mede 
só pelas interven- 
ções parlamenta- 
res... 

AC — Pois não. A 

missão de um deputado 
tem várias vertentes sen- 
do a de plenário, mais 
teatral., mas há muito 
outro trabalho. NO su- 
porte a todo o funciona- 
mento do plenário, quer 
pela redacção dos pro- 
jectos de lei, quer depois 
pela sua prossecução nas 
comissões, mas também 
com o desbloquear de 
situações que dizem res- 
peito aos círculos eleito- 
rais. E nisso os deputa- 
dos de Aveiro têm fun- 
cionado bem, nomea- 

damente os deputados 
do Partido Socialista, na 
resolução de situações 
concretas, que é a nossa 
parte mais executiva. 

CP — Aplicou aí o 
termo “teatral”.... 
há mesmo “teatro” 
na Assembleia da 
República? 

AC — No sentido de 

“show-off” há. Com cer- 

teza. Que não tem a ver 

Continua na pág. seguinte
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com o desempenho de 
um papel em que se de- 
fende aquilo com que 
não se concorda, até por- 
que isso é muito difícil. 
Ou se é, de facto, um 
bom actor, ou então toda 

a gente percebe que não 
acredita naquilo que está 
a defender, que não tem 
convicção no que diz. 

CP - Na última se- 
mana foi apresenta- 
do o regime geral 
das políticas de pre- 
venção e redução de 
riscos e minimização 
de danos, e os 30 

objectivos na luta 
contra a droga e a Ea FA 

Que comentário lhe 
merece? 

AC-A filosofia que 
está subjacente a todo o 

programa é que;-é ides- 
de que este governo go- 
verna, é que o toxicode- 
pendente não é um cri- 
minoso. É uma pessoa 
que precisa de ajuda. 
um doente-que: está 
nima situação tterrível-e 
dá qual não. pode sair 
sem: ajuda. Se me: fala 
nas “salas de chuto”, en- 

tendo que elas são um 
elemento pata retirar os 

MA 
toxicodependentes da 
marginalidade os toxi- 

depend! essas 
salas de injecção assisti- 
da, rerão assistência mé- 

dica, apoio, e o toxico- 
dependente que se quei- 
ra curar fica aí com mais 
um espaço onde não é 
visto de forma crítica, 

num espaço que é dele 
para ele se poder injec- 
tar sem proporcionar a 
imagem degradante que 
até aqui era dada no 
Casal Ventoso e noutros 

locais semelhantes. 
Apesar de poder ser 

até pouco popular a cri- 
ação dessas “salas” é uma 

medida básica, humana 

de respeito pelos toxico- 
depend que têm 
aquele problema que é 
gravíssimo mas tem de 
ser apoiado, e tratados 
como pessoas que são. 

CP - Está de 
acordo que o com- 
bate à droga não é 
uma questão de po- 
líticas mas sim de fi- 
losofias? 

AC É fundamental 

perceber o fenómeno, 
entender como é que ele 
se pode combater, e 
penso que nesse aspecto 
as coisas mudaram 
substancialmente. DE 

Quinta-feira, 

facto a filosofia do 
“combate” começou à 
ser outra, e as políticas 
têm de se adaptar à fi- 
losofia quase global, e 
daí as tais “30 medi- 
das...”, Cada uma de per 
si, isolada, pode ser dis- 
curível e pode haver al- 
ternativas, mas no seu 
todo compõem essa 
nova visão e essa nova 

perspectiva desse Alage- 
lo. 

CP — Também há 

pouco tempo atrás 

foi discutido o pro- 
blema de quotas, 
principalmente fe- 
mininas... 

Campeão das províncias 

de 2001     
12 de Abril 

AC — O Partido So- 
cialista é o único Parti- 
do que tem uma quota 
(para mulheres e ho- 
mens) onde não podem 
estar nas listas com per- 
centagem menor de 
25%. 

CP —- Só porsia 
percentagem não é 

segregadora do 
acesso das compe- 
tências? 

AF = É verdade, 'é 
essa é uma discussão in- 

teressante. As posições 
limite são relativamen” 

te Fíceis, ou seja, é Fácil 

Continua na pág: seguinte 

Afonso Candal 
  

A política não lhe deixa 

tempo para trivialidades 
Afonso Candal é um político a tempo inteiro, cuja 

absorção o levou a suspender a finalização do curso e à 
renúncia a outras solicitações dos jovens da sua idade, 
Foi uma opção consciente de que não se arrepende, se 
bem que reconheça que «às vezes não é só uma ques- 
tão de tempo físico, é também de tempo mental...», e 
que «há alguns artistas que o conseguem, mas eu du- 
vido muito desses super-homens». 

Ainda não teve tempo para dar o nó, pois é soltei- 
ro ade nascença, mas hei-de casar. Tenho namorada 
há muitos anos, e não tomei ainda essa decisão, mas 
ela há-de surgir, é não é a política que está a impedir 

  

   

  

que ela chegue». 
Enveredou pela política depois de ter começado a 

participar em algumas reuniões da Juventude Socia- 
lista de Aveiro, mesmo sem estar inscrito no Partido, 
muito próximo dos seus dezoito anos, e veio mesmo a 
liderar a estrutura da Juventude Socialista de Aveiro, 
coordenando o Núcleo e mais tarde a Federação Dis- 
trital, até que «em 95 tive o voto de confiança da es- 
trutura distrital da Juventude Socialista e posterior- 
mente da estrutura do Partido, e lá fui para a Assem- 
bleia da República. É um percurso e não uma opção 
instantânea de ir ou não ir para a política». 

Influências familiares, «terá de as haver em qual- 
quer circunstâncias, mas essas também são de vários 
quadrantes, mas depois de ter reflectido foi do Parti- 
do Socialista que me senti mais próximo», reconhece, 
explicando a sua opção. 

Gosta de ler, mas a sua vida não lhe permite (qua- 

> A ARTE DE COMUNICAR 

> 

  

  

RÁDIO SOBERANIA « ÁGUEDA/AVEIRO 

se) ler mais do que jornais, o que é «de alguma forma 
um instrumento de trabalho». À terça-feira quando 
chega a Lisboa, o tempo não lhe chega para por a 
leitura em dia, de dois jornais diários e alguns sema- 
nários. «É muito papel, para além das publicações 
criadas pela Assembleia, e do governo sobre as refor- 
mas... são caixotes de publicações que nos chegam 
todas as semanas». Mas isso não invalida que dê pre- 
ferência a livros de mistério, onde autores como Ed- 
gar Allan Poe e Agatha Christie têm lugar de relevo. 

E como a sua falta de tempo é generalizada já nem 
se lembra da última vez que foi ao cinema ou do últi- 
mo filme que viu. Já na TV não dispensa a informação 
e alguns (poucos) programas de canais como História 
e Discovery. E aqui, o nosso entrevistado reconhece 
que «há já muitos portugueses que começam a sinto- 
nizar-se em canais de qualidade, abandonando os nos- 
sos generalistas», 

  

“ÁGUEDA: 
Rua José Sucena, 

20-32:     Telef. 234.602 133 
Fax 234 624 334, 

AVEIRO: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
96D-3:, Sala B 

Velet/Fax 234 386 232 
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Se houver uninomi- 

nais tudo muda instan- 
tancamente porque vai 
ser uma exigência ime- 
diara de toda a gente. 

CP — Mas trarão 
os uninominais mais 
representatividade? 

Assembleia Municipal, 
órgãos fiscalizador por 
excelência, são muito 
diminutos. O sistema 
tem hoje uma outra dis- 
torção que não vem à 
evidência porque as pes- 
soas não dão muito va- 

Continuação da pág. anterior guido até hoje tem fun- 

cionado mas tem debili- 
dades, no essencial, do 
pós-25 de Abril que era 
promover quadros locais 
dos diversos Partidos. E 
daf uma representação 
multipartidária no execu- 

dizer que é importante 
uma outra perspectiva 
de sociedade com ho- 
mens e mulheres, onde 
os representantes de- 
vem ser homens e mu- 

  

lheres. E caímos num — tivo camarário. Mas a — lorao órgão Assembleia — À representati- 
dilema: será que todos | norma não éessa. Anor- | Municipal, e errada- — vidade dos uninominais 

os homens que estão, são ma é haver essa plurali- | mente. é muito complicada. 
CP — Isso tem al- 

guma coisa a ver 
com a dignificação 
da classe política? 

AC - Acho que não 
há receitas miraculosas. 
O sistema que temos 

os mais competentes? O 
que nos levaria uma dis- 
cussão filosófica das 
competências e incom- 
petências e da tesa das 
quotas em limite. 

CP — As quotas 

dade nos órgãos delibe- 
rativos e haver depois 
uma solidariedade mais 
estrita nos órgãos execu- 
tivos. E não foi esse o 

modelo que foi adopta- 
do, exactamente com esta 

Percebo que há um ali- 
ciante forte, em termos 
de opinião pública, uma 
identificação muito pró- 
xima. Só que essa iden- 
tificação próxima tam- 
bém tem perversões. É 

servirão para alterar preocupação, para quea — hoje tem algumas im- preciso que ver que ha- 
alguma coisa emter- democracia partidária se  perfeições, mas pode ser verá uma fatia enorme do 
mos estruturais? afirmasse em todo o melhorado. Pode funci- eleitorado que tem uma 

AC — Eu acho que 
não. Acho que pode ser 
um instrumento ou um 
modelo, que já foi testa- 
do noutros países, nome- 
adamente nos países nór- 
dicos, e maios recente- 
mente em França para as 
eleições municipais, com 
uma relação de 50/50. 
Há países nórdicos que 

onar de outra forma. Po- 
dem ser testados os cfr- 
culos uninominais, mas 
há outras coisas que po- 
dem ser restadas inde- 
pendentemente de haver 
uninominais ou não. 
Desde logo se devem re- 
forçar os poderes da As- 
sembleia Municipal, 

Havendo deputados 
uninominais, não vão 
passar tanto tempo em 
Lisboa como hoje. Vão 
ter condições de traba- 
lho no seu círculo elei- 
toral. Vão ter de ter um 
gabinete, e algum apoio 
humano e material que 
hoje não há. Mas se hoje 
houvesse, grande parte 
dos defeitos que se 
apontam ao sistema de- 
sapareceriam. 

País. 
CP — Mas isto não 

cria certas distor- 
ções? 

AC — Penso que sim, 

porque os órgãos execu- 
tivos têm vantagem em 
ter uma composição 
mais coesa, mas isto 
obriga inevitavelmente, 
e desde logo, a um re- 

já abandonaram as quo- — forço substancial dos 
fas porque estas já cum- | poderes e da capacidade 
priram a sua função... já de fiscalização das As- 
há representações fortes sembleias Municipais. Já 
de ambos os sexos, hoje se justifica, mas 

CP - Falemos de com uma situação de 
eleições autárquicas um executivo monoco- 
e de modelos eleito-  lor mais se justificaria. 
rais. Está de acordo CP — Porquê? 
com o modelo se- AF — Olhe, o poder 
guido? de um Presidente de Câ- 

AF - Penso que o mara já é hoje muito 
modelo que tem sido se- | grande, e os poderes da 

representação zero, na 
prática. Se houver uma 
votação 51%/49%, os 
que votaram no segundo 
ficam sem representati- 
vidade. Pode resultar em 
grandes zonas de des- 
continuidade em gran- 
des faixas do eleitorado. 

CP - Mas hoje há 
círculos eleitorais 
muito grandes... 

AC — É verdade. Há 
mesmo alguns que são 
uma enormidade. E aí 
pode haver algumas cor- 
tecções. Não se esqueça 
que o fenómeno Daniel 
Campelo será um fenó- 
meno que tenderá à au- 
mentar ou mesmo a ge- 
neralizar-se quando 
houver os círculos uni- 
nominais. 

  

   

  

e ainda 

Há hábitos que sc vão criando, c depois do há- 
bio criado as coisas começam a ser mais fáceis. Falo 

da programação cultural que em Aveiro tem dado sal- 
tos qualitativos significativos 

Fui remador dos Galitos até ir para o Porto, 
para a Universidade, e vejo com alegria que finalmen- 
te se dão passos definitivos para a construção de uma 
pista de remo que Aveiro já merecia há muitos anos. 

A disciplina partidária não obriga a defender 
coisas que são más para a população. Isso não aconte- 
ce. 

Pode haver disciplina partidária para defender 
determinado instrumento para o bem, quando se acha 
que há outros que poderiam ser melhores. 

A identidade de um colectivo faz-se por 
cedência de parte das identidades individuais de cada 
um. Se não contintia:toda a gente a dizer o que pensa 
€ o Partido deixa de ter posição. 

  

A consequência de três cidades num curto raio 
de quatro quilómetros é mais uma questão de rótulo 
e de orgulho local do que propriamente de grandes 
consequências favoráveis ou desfavoráveis para o de- 
senvolvimento disto ou daquilo. 

Toda esta zona tem de funcionar em conjunto, 
na medida do, possível, para evitar a duplicação de 
estruturas que podem servir este aglomerado 
populacional e optar-se por aplicar os recursos públi- 
cos noutras situações, e não fazer uma política de pa- 
róquia. 

Temos já hoje um leque de cidades completa- 
mente dispares, com tamanhos de outras aldeias. Não 
temos um quadro estreito de definição de parâmetros. 

      

  

MAR DE INCÊNDIO “CLASSIC” o ESPE IN q qo 
Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo Fucali - Somepal 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros CORVIGAO RE ae A 
e organismos oficiais 

Fabricado segundo normas europeias 

  Filial: Apartado 4 - ua de Aveiro, 50: Tel. 231 948261 - Fax 231 949 292 
3050-909 Pampilhosa. 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica, 

Sede: Apartado 487 - Coselhas - Tel. 239490 100 - Fax 239 490 198/29 
3001-908 Coimbra 
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Menores “atacam” 
na Feira de Março 

Câmara pede reforço policial 

todo nocturno, O reforço policial na Feira de Março, no período 
foi aprovado por unanimidade na reunião de câmara de 
Aveiro, na passada quinta-feira. Mais fiscalização nas 

Bugas foi outro assunto discutido na reunião, mas Alberto 
Souto acredita no civismo das pessoas e aposta num 
aumento do número de pistas para as bicicletas. 

dar de bicicleta. É um 
passo fundamental. A fis- 
calização das bicicletas é, 
também muito impor- 
tante”, observou. 

Alberto Souto não 
aceitou as propostas e 
salientou que a ideia de 
Buga apareceu de uma 
forma muito simples. 
«Temos é que apostar no 
civismo das pessoas, Tem 
de haver uma utilização 
prudente», disse. 

Contudo, o presiden- 
te comunicou aos verea- 
dores que ia haver um 
investimento maior para 
as pistas das bicicletas, 
“visto que os Aveirenses 
aderiram muito bem a 
esta iniciativa”. 

O vereador Domin- 
gos Sequeira aproveitou 
este último assunto para 
lembrar a autarquia, que 
em Aveiro existem auto- 
mobilistas que estacio- 
nam, constantemente, os 
carros em cima dos pas- 
seios «Os automóveis 
que ocupam a totalida- 
de dos passeios é mais 
preocupante do que as 
Bugas», lamentou. 

se está a registar um au- 
mento do número de vi- 
sitantes, e pensamos 

atingir no final o meio 
milhão de visitas, é ne- 
cessário um policiamen- 
to alargado», sustentou. 

A presença policial 
era reforçada aos fins-de- 
semana, entre as 21h00 

e as 2h00, mas vai pas- 
sar a ser uma constante, 
(toda à semana), custan- 
do mais mil contos. 

Os acidentes causa- 
dos pelas Bugas e uma 
maior fiscalização das 
bicicletas, foram proble- 
mas apresentados pelos 
vereadores do CDS PP, 
Celso Santos e Belmiro 
Couto. “O respeito en- 
tre os automobilistas, ci- 
clistas e peões precisa de 
ser instalado na cidade”, 
disse Belmiro Couto, que 
defende à criação de es- 
colas de ciclismo e a re- 
gulamentação e/ou fisca- 

Vera Martins 

A proposta do au- 
mento de policiamento 
na Feira de Março, que 
foi apresentada por Cruz 
Tavares, vercador da 
Câmara Municipal de 
Aveiro, na última reu- 

nião de câmara foi apro- 
vada. Segundo o verea- 
dor, ao longo destes úl- 
timos anos, o certame 

tem sido frequentado por 
grupos de jovens que 
provocam algum mal es- 
tar nos visitantes e têm- 
se registado situações 
graves no interior da fei- 
ra, como o tráfico de dro- 
ga, que “têm sido ultra- 
passadas e salvaguarda- 
das pelos agentes da 
PSP”. Cruz Tavares refe- 
riu-se também a um gru- 
po de menores do Bair- 
ro de Santiago, que tem 
assumido atitudes de 
provocação no interior — lização das bicicletas. “ 
do recinro. «A desordem Não houve a política da 
é uma constante, que criação das escolas de ci- 
precisa de ser controla- | clismo, que são muito 
da e vigiada pelas auto- importantes para as cri- 
ridades. Este ano, como anças aprenderem a an- 

  

  

Amanhã 
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Estado deve deixar 
o mercado avaliar 

a qualidade 
das Universidades 

- afirma Ilídio Pinho 

O Estado deve ter na área do ensino superior 
um papel regulador e sem paternalismos, deixan- 
do que seja o mercado a avaliar a qualidade do 
serviço prestado pelas universidades. 

Esta é a posição de Ilídio Pinho, o novo presi- 
dente do Conselho Geral da entidade instituidora 
da Universidade Independente. 

O industrial, accionista da Sociedade Indepen- 
dente para o Desenvolvimento do Ensino Superi- 
or (SIDES), defende que o Estado, no seu papel 
de regulador do sistema, deve garantir aos estu- 
dantes a liberdade de escolha das universidades, 
quer sejam públicas ou privadas. 

«Se o Estado atribuir bolsas aos estudantes uni- 
versitários, através de um sistema modulado que 
favoreça os mais competentes, deixando-os esco- 
lher livremente o curso e a escola, abrirá caminho 
para a selecção pela qualidade que o mercado aca- 
bará por fazer, preferindo ou preterindo cursos e 
escolas», explicou. 

Ao Estado, considerou, compete estabelecer os 
enquadramentos legais necessários e criar o qua- 
dro regulamentar e as condições para que seja fei- 
ta a avaliação, com competência e isenção exter- 
nas, da qualidade de ensino, tomando em consi- 
deração às regras do mercado. 

Para Ilídio Pinho, se o Estado desempenhar bem 
este papel de agente regulador o Estado fez já uma 
boa parte da sua principal rarefa. 

Mas para o empresário nem só ao Estado cabe 
responsabilidades. 

«Às escolas, do sector público e privado, colo- 
cam-se desafios de igual dimensão e complexida- 
de, sobretudo numa altura em que estabiliza o 
número de candidatos ao ensino superior e come- 
çam a aparecer cursos que ficam vazios e não fun- 
cionam», referiu. 

Este desafio que é colocado às escolas, frisou 
Ilídio Pinho, tem a ver com o imprescindível per- 
curso evolutivo que permitirá passar da “era da 
massificação” do sistema de ensino superior para a 
“era da excelência”, 

Segundo o novo presidente do Conselho Geral 
da SIDES, o primeiro contributo importante das 
escolas é na fase de recrutamento da sua matéria- 
prima. As Universidades devem seleccionar os seus 
alunos contribuindo, ao mesmo tempo, para à ori- 
entação vocacional e profissional dos jovens can- 
didatos na altura das decisões que irão marcar as 
suas vidas e as suas carreiras. 

O aconselhamento sério e honesto dos candi- 
datos, acrescentou, é um papel das escolas, que 
devem ser prospectivas relativamente às compe- 
tências e profissões emergentes e de futuro e de- 
vem olhar com grande rigor e cautela as tendênci- 
as da moda. 

Ilídio Pinho é também de opinião que deveri- 
am ser obrigatórios estágios profissionais nas em- 
presas como parte integrante dos currículos. 

O industrial do Porto assume o cargo de presi- 
dente do Conselho Geral da SIDES, entidade 
instituidora da Universidade Independ pai 

um mandato. 
Como vice-presidente foi eleito outro indus- 

trial do Porto, Adalberto Neiva de Oliveira.
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Aveiro ainda deve 
2,5 milhões de contos 

anunciados (Farense, La- 

mas, Maia e Ovarense) 

que perfazem um «calo- 
te» de 200 mil contos, 

uma soma que pouco diz 
no universo de 1,700 ca- 
sos detectados pela fisca- 
lização dos serviços de 
Segurança Social, sodio 

João Bravo 

Os contribuintes que 
romperam o denomina- 
do «Plano Mateus» nos 
seis distritos da Região 
Centro que estão sob a 
alçada do Instituto de 
Gestão Financeira da Se- 

não satisfação dos com- 
promissos passam pela 

atrasos, o Algarve (9 mi- 
lhões), o Alentejo (4 mi- 

incapacidade financeira,  lhões) e as regiões autó- 
mas também por um cer-  nomas com 9 milhões, 
to laxismo das entidades com a Madeira com sete 
patronais que liquidaram e os Açores com dois mi- 
as primeiras prestações lhões. Estes valores, ne- 

para o docu-  cessariamente aproxima- 
mento que lhes propici- dos dão uma ideia da for- 
  gurança Social têm uma outros asse candid aos qa ial das várias 

dívida estimada em seis queceram-se» de liquidar fundos comunitários. zonas, que se reflecte 
milhões de contos, cerca as prestações. Em 30 de Julho de igualmente nos atrasos 

de 15 por cento dos dé- No caso específico 1976 o valor da dívida contributivos à Seguran- 
bitos totais a nível nacio- dos distritos da zona cen- | era de 360 milhões de ça Social. 

nal. t%o, é Aveiro que detém o 
maior número de empre- Os processos dos in- 
sas sendo, indiscutível- cumpridores vão ser en- 

viados para o Tribunaldas mente, o mais industria- 
Execuções Fiscais todavia, lizado, tem o maior vo- 
de acordo com as palavras lume de dívidas, sendo 
do ministro Paulo Pedro- de registar que a crise dos 
so, o objectivo é levar os. têxteis influenciou a falta 
contribuintes em falta a — de regularização dos dé- 
pagar as prestações em Ditos, como é o caso da 
atraso, única forma de Guarda e Castelo Branco 

não ser necessário recor- onde tem muito peso a 
rer aos serviços judiciais. falta de viabilidade da Fi- 

Para além dos quatro |. andeira Castanheirense, 
clubes de futebol já Os motivos para a 

contos tendo sido recu- 
perados pelos serviços da em relação ao denomina- 
Segurança Social 240 do «Plano Mateus» os 
milhões pelo que o saldo contribuintes de Aveiro 
em dívida se situou, há 
cinco anos, em 120 mi- 

lhões. 

Nessa altura Lisboa e 
Vale do “Tejo comandava 
o pelotão da dívida com 
118 milhões, logo segui- 

têm um incumprimento 
que pode situar-se nos 2,5 
milhões; Leiria 1,6 mi- 
lhões; Coimbra um mi- 
lhão; Viseu 0,5 milhões, 
situando-se na cauda mas 
na mesma ordem de 

do da Região Norte com — grandeza da cidade de 
76 milhões, o Centro Viriato, Castelo Brando e 
com 30 milhões e depois Guardan que devem cer- 

ca de 400 mil contos. com menos volume de 

Na UA de 18 a 20 de Abril 

VII Conferência Nacional 
sobre a Qualidade do Ambiente 

Quando em 1988 se realizou, em Aveiro, a 14 
Conferência da Qualidade do Ambiente, Portugal 
dava os seus primeiros passos no projecto europeu. 
A mobilização para as questões do ambiente rinha 
ainda pouca expressão, À Universidade de Aveiro 
a Universidade Nova de Lisboa tomaram, então, a 
iniciativa de organizar a conferência, com uma pe- 
riodicidade de dois anos, e com o objectivo princi- 
pal de mobilização da comunidade científica e da 
opinião pública. 

E assim aconteceu. Os cursos na área do ambi- 
ente entretanto multiplicaram-se, assim como a 
atenção e a consciencialização para as questões am- 
bientais assumiram uma nova dimensão, marcada 
por um sem número de iniciativas. Com os anos, a 
conferência transformou-se num grande espaço de 
encontro e de apresentação de trabalhos na área do 
ambiente. Porém, o espaço de debate tem vindo a 
ser muito reduzido e sente-se a necessidade de des- 
tacar trabalho qualificado. 

Os que inicial b a 
têm indo a reflectir sobre a sua reorientação e cri- 
1 enem 

  

  

Ferê 

ação de um novo modelo. O programa que agora é 
apresentado decorre de novos objectivos, nomea- 
damente, dar destaque à investigação científica de- 
senvolvida no âmbito da Qualidade do Ambiente; 
contribuir para uma agenda de interligação das po- 
líticas ambientais e de aproximação entre a investi- 
gação e os decisores na perspectiva da sociedade de 
informação e das novas tecnologias; e promover a 
importância e a articulação dos direitos e deveres 
de cidadania, na investigação e decisão política so- 
bre a Qualidade do Ambiente. 

A VII Conferência Nacional sobre a Qualidade 
do Ambiente decorre entre os dias 18 e 20 de Abril 
na Universidade de Aveiro, com início marcado para 
as 18 horas do dia 18 de Abril, no Anfiteatro do 
Departamento de Ambiente e Ordenamento da 
Universidade de Aveiro As áreas temáticas desta 
edição estão pré-definidas e são orientadas tendo 
em mente grandes temas do ambiente com uma 
forte ligação a Convenções Internacionais, tais 
como, as al globais, a diversidade biológica 
eo ambiente urbano.   

Mensagem de um Crente 
na Páscoa 2001 

“Nós sabemos que passamos da morte para a 
vida, porque amamos os irmãos. Aquele que não 

ama permanece no morte” (1 Jo 3, 14) 

Que este ano de chuvas e tempestades, de co- 
lamidodes e desastres, de mortos e desapareci- 
dos, de crimes e inseguranças, de ódios e deses- 
peros, de guerras e desavenças, de lutas e hesita- 
ções, de lágrimas e grandes dores!... 

Que ano este, de generosidade e doação. de 
amor e confiança, de solidariedade e bem - que- 
rer, de presença e partilha, de poz o esperança, 
de ideais e entregas generosos!-.. 

Ano como todos, ano de todos, dos homens e 
das mulheres, das crianças e dos adultos, dos ido- 
sos e dos jovens, dos doentes e dos saudáveis, 
dos sábios e dos ignorantes dos pobres e dos 
abastados, dos pequenos e dos grandes!... Ano 
das contradições normais, das interrogações nor- 
mais, com pessoas e caminhos, como os de on- 
tem e os de sempre... E a Páscoa surge, neste ano 
como nos outros, de sombras e de luzes, com igual 
força e vigor, com igual alegria e desafio! 

Páscoa de Cristo, nossa Páscoal 
Chave e ânimo para ter segredos, para saltar 

muros, para não parar! 

om ela, de novo, a esperança e a certeza de 
vitórias impensáveis| 

Assim Ele no-la doou, como estimulo para a 
fé, força para o caminho, prémio paro o amor 
gratuito... 

Com Cristo e por seu dom, capazes de vencer 
a morte, toda a morte!... Aquela que, por vezes, 
geramos para nós e outros de igual modo... 

Que, loucamente, por vezes escolhemos, e ou- 
tros escolhem também... 

Morte parceira, lado a lado, com a vida, ani- 
nhadas no bojo da natureza e no coração de cada 
um de nós! 

Morte que foi vencida, vencida para sempre 
pela força do amor! Páscoa de Cristo! Páscoa que 
Ele me deu! 

Vivência pessoal de que necessito, vivência de 
que todos necessitam! 

Páscoa de Cristo, minha Páscoa! 
Festa a celebrar, mistério o desvendar, propos- 

ta a acolher! 
Acolhe o dom de Cristo, Vencedor da morte. 

Não desistas de viver. 

Aceita na fé a verdade que te acompanha. 
Transpõe corajoso as portos da humanidade. Per- 
siste nos caminhos do amor. Procura o Deus que 
se fez próximo dos homem e te ensina o viver pró- 
ximo de todos. Empenha-te, como Cristo e com 
os outros, na causa do bem, da verdade de da 
justiça. Não temas a morte que te cerco e o que 
traz o selo dela... 

Então a Páscoa iluminará a tua vida e verás 

que tudo nela tem sentido. 

|eesetuiio fade 
  
    

RESTAURANTE 
"NASCER DO SOL" 

DE: GABRIEL HENRIQUES LOPES 

CASAMENTOS * BAPTIZADOS * BANQUETES   
  

Telef. 232 868 033/4 - Fax 232 868 035 - Telem. 962 427 092 
PEDRONHE - 3475-031 CARAMULOO     

Httlêne Florista 
De Helena Maria Santiago Lemos 

FLORES NATURAIS E ARTIFICIAIS 
OBJECTOS DE DECORAÇÃO 

Rua Prof. Egas Moniz, Bloco 2 R/C Dio - ALBERGARIA-A-VELHA (frente às Finanças) 
Telef. 234 522 720   
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Veículos ecológicos já rodam em Aveiro 
Os CTT apresentaram em Aveiro dois novos veículos 

eléctricos que passam à prestar serviços de distribuição 
posral na cidade, reforçando o esforço de melhoria ambi- 
ental das cidades portuguesas. Na oportunidade, os CTT 
fizeram o lançamento da emissão Blatélica “Selar o Futu- 
ro, Preservar o Ambiente”, composta por três selos dese- 
nhados por crianças com idades entre os 8 e os 13 anos, 
e que reflectem as preocupações ambientais das novas 
gerações. 

A aquisição dos veículos eléctricos por parte dos CTT! 
surgiu na sequência do anúncio feito pelos correios por- 
tugueses, em Setembro de 2000, por ocasião do “Dia 
Europeu Sem Carros”, do aumento da sua frota de vef- 
culos “amigos” do ambiente, que dispõe, desde Fevereiro 
de 1999, de duas viaturas que procedem à distribuição 
postal no Centro Histórico de Evora. 

Depois destas duas experiências, os correios alarparão 
a outras cidades poi a utilização de veículos eléc- 
tricos, estando já decidida a aquisição de mais dez viatu- 
ras deste tipo. 

Comiaintrodução destes dois veículos eléctricos, Aveiro 
passa a ser a segunda cidade portuguesa a beneficiar de 
uma distribuição postal mais ecológica. A apresentação 
das viaturas decorreu na Praça José Estevão e contou com 
as presenças de Alberto Souto, Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro e Emílio Rosa, Presidente dos CTT. 

Duas Citroên Berlingo Van vão agora permitir a dis- 
tribuição de correio e encomendas em Aveiro. 

Segundo Emílio Rosa «a escolha recaiu sobre esta ci- 
dade, pelas características de relevo adequadas ao uso de 
viaturas eléctricas e pelo seu conhecido interesse por ques- 
tões relacionadas com o ambiente», 

Produzido na Fábrica de Vigo, em Espanha, a Citro- 
ên Berlingo Eléctrica, além de utilizar um combustível 
alternarivo, não poluente, tem uma condução silenciosa 
« confortável, provocando menor stress no motorista. 

A viatura dispõe de um espaço interior com volume 
útil de três metros cúbicos e uma carga úril de 500 kg, 
tem uma autonomia de 95 km - podendo no entanto 

ar 75 e 120 km em função do tipo de condução 
utilizada - e atinge uma velocidade máxima de 95km/h. 

Com custos de operação inferiores ao das viaturas con- 
vencionais e previsões de uma vida útil superior, a sua 

E 

    

autonomia é perfeitamente adequada à distância de um 
grande número de «giros» (ou percursos) dos carteiros, 
havendo ainda a possibilidade de efectuar recargas in- 
termédias (por exemplo, à hora do almoço). 

No estádio actual de investigação das viaturas cléc- 
tricas, existem ainda alguns aspectos a aperfeiçoar, no- 
meadamente, o custo de aquisição e as restrições de re- 
carga e de autonomia da viarura. 

A Citroên Berlingo Van foi apresentada em 1997 
durante os Encontros Europeus do Veículo Eléctrico de 
La Rochelle, tendo começado à ser ializada em 

na são o maior poluente atmosférico do mundo e o óleo 
utilizado na lubrificação dos motores, o responsável pela 
poluição dos rios e dos oceanos. 

Entre 1990 e 2020 prevê-se um aumento de 600 
milhões de viaturas de transporte particular, com o aga- 
vamento inerente dos efeitos negativos em termos am- 
bientais, com especial impacto nas grandes cidades. 

É neste enquadramento que vários governos come- 
çam a impor limitações à circulação de viaturas tradici- 
onais e a determinar a aquisição de meios de transporte 
  

França durante o primeiro trimestre de 1998. 

Uma alternativa a um futuro sombrio 

Os veículos rodoviárias asseguram 80 por cento do 
transporte de pessoas. Os veículos de combustão inter- 

= =    com comb a gran- 
des operadores frotistas. 

Vão sendo criadas as condições favoráveis à introdu- 
ção progressiva da viatura eléctrica, traduzida num es- 
forço de diversas entidades, entre os quais os Correios 
de Portugal, para a resolução de algumas limitações ain- 
da existentes de performance e autonomia deste tipo 
de veículos. 

Correios portugueses aderem a projecto europeu 

A CITILEC, uma associação de cidades europeias, 
das quais se destacam Amsterdão, Arenas, Bruxelas, 
Oslo, Paris e Estocolmo, e a Universidade de Bruxelas, 
uniram esforços para desenvolver o projecto da vi- 
atura eléctrica, 

Estudos apresentados por esta entidade apontam 
para um potencial de 30 por cento de veículos elécrri- 
cos nas cidades europeias. Uma utilização desta ordem 
implicará o desenvolvimento de uma política global, 
com a criação de postos de carga na via pública, incen- 
tivos ao estacionamento e à possibilidade de circulação 
em áreas actualmente vedadas ao trânsito (à semelhan- 
ça do que já sucede na cidade francesa de La Rochelle). 

Em 1996, um conjunto de administrações postais 
(Finlândia, França, Bélgica, Alemanha, Suécia e Reino 
Unido) é outras entidades, entre as quais a CITILEC, 
criaram o projecto E.V.D.POST: (Electric Vehicle De- 
livery Post), com o objectivo de apurar a viabilidade 
técnica e económica da utilização dos veículos eléctri- 
cos no serviço postal dos diferente estados membro da 
UE e contribuir para o desenvolvimento das tecnologi- 
as associadas. 

      

À 
«MALAS 
* ARTIGOS DE VIAGEM 
* ESTOFOS DE AUTOMÓVEIS EMÓVEIS 

A&I Slves & Demo, Lda. 

  

Telef. e Fax 234 423 383   Telem. 917 506 795 
“Edifício Tanques” - Rua Direita, 186 - ARADAS   3810-002 AVEIRO. 
  

  

Telems. 964 054 156 / 962 670 866 - Telefs. 234 542 067 (Resid) / 234 543 063 (Ofic.) 

Oficina: Apartado 51 - Fradelos - 3850 BRANCA ALB 

Reparação e Manutenção de 
Veículos Automóveis 

ASSISTÊNCIA 24 HORAS 
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agenda 

as 
de 120 18 de Abril 

+ Dia 12 Acclier “Ideias Vivas”, às 15,00 e às 18,00 
horas, no Espaço Aberto, da Santa Casa da Misericórdia 
de Ovar — “Arraiolos”, por Ilda Ribeiro 

Atelier “Ideias Vivas”, “Bordados”, por Irene Polónio, 
no Espaço Aberto da Santa Casa da Misericórdia de 
das 15 às 18 horas. 

Procissão do ECCE-HOMO (Terro-Terro), Ovar, às 
21h00 

Cinema Infantil, Tainá-Uma Aventura na Amazónia, 
de Tânia Lamarca e Sérgio Bloch, no Cine-Teatro Anté- 
nio Lamoso-Santa Maria da Feira, às 10h00 

Mostra de Videoclips, no Auditório da Biblioteca 
Municipal de Santa Maria da Feira, às 15h00 

Cido “ Tal Mãe, Tal Filha”, no Auditório da Biblioteca 
Municipal de Santa Maria da Feita, às 18h00 

Sessão Competitiva de Curtas Metragens Nº4, no 
Auditório da Biblioteca Municipal de Santa Maria da Fei- 
ra, às 20h30 

Sessão Competitiva de Longas Metragens, no Auditó- 
rio da Biblioteca de Santa Maria da Feira, às 22h00 

Retrospectiva de Manuel Mozos, no Auditório da Bi- 
blioteca de Santa Maria da Feira, às 24h00 

Projecto Sensibilivarte, Animação das Freguesias, “ 
Avelier de Iniciação à Ddança” destinado a crianças dos 6 
aos 10 anos, orientado pelo Projecto Dança de Aveiro, no 
Auditório da Junta de Freguesia de Oliveirinha, entre as 
15h00 e as 16h00 

+ Dia 13 Procissão Via Sacra, em Ovar, às 7h30 
Procissão Enterro do Senhor, em Ovar, às 21h00 
Colóquio “ A Mulher no Mundo Actual”, no Salão 

Nobre da Junta de Freguesia de S. Paio de Oleiros, às 
21h00 

Cinema Infantil, Menino Maluquinho, o filme de 
Hélvetico Rarton, no Cine-Teatro António Lamoso, em 
Santa Maria da Feira, às 10h00 

Ciclo “Este mundo é um pandeiro”, O Homem do 

  

  

  

Spumik, de Carlos Manga, no Cine-Teatro António La- 
moso, em Santa Maria da Feira, às 14h30 

Retrospectiva de Manuel Mozos, no Auditório da Bi- 
blioreca Municipal de Santa Maria da Feira, às 15h00 

Ciclo “Tal Mãe, Tal Filha”, A mulher do próxima, de 
José Fonseca e Costa, no Auditório da Biblioteca Munici- 
pal de Santa Maria da Feira, às 18h00 

Sessão Competitiva de Curtas Metragens Nº5, no 
Auditório da Biblioteca Municipal de Santa Maria da Fei- 
ra, às 20h30 

Sessão Competitiva de Longas Metragens, no Auditá- 
rio da Biblioteca de Santa Maria da Feira, às 22h00 

iva de Manuel Moxos, no Auditório da Bi- 
blioteca de Santa Maria da Feira, às 24h00 

Companhia de Dança de Aveiro, Workshop de Dança 
Contemporânea, em Aveiro 
+ Dia 14 Ateliers “Ideias Vivas” “Tai-Chi” pelo Mes- 
tre Luís Rodrigues, no Infantário da Santa Casa da Mise- 

ricórdia de Ovar, entre as 9h30 e as 11h30 
Avelier “Ideias Vivas” “Danças de Salão” por Escola e 

Ca de Dança Luisa Freitas, no Infantário da Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar, entre as 14h30 e as 17h30 

Vigílias Pascais, na Igreja Matriz e Seminário dos Pas- 
sionistas, em Santa Maria da Feira, às 21h30 

Cinema Infantil, Castelo Rá-Tim-Bum, o filme, de 
Caa: Hambueguer, no Cine-Teatro António Lamoso, em 
Santa Maria da Feira, às 10h00 

“Tainá- Uma Aventura na Amazónia, de Tânia Lamarca 
e Sérgio Bloch, no Cine-Teatro António Lamoso de Santa 
Maria da Feira, às 14h30 

Retrospectiva de Manuel Mozos, no Auditório da Bi- 
blioteca Municipal de Santa Maria da Feira, às 15h00 

Ciclo “Tal Mãe, Tal Filha”, A Central do Brasil, de 
Walter Salles, no Auditório da Biblioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira, às 18h00 

Retrospectiva de Manuel Mozos, no Auditório da Bi- 
blioteca Municipal de Santa Maria da Feira, ás 24h00 

Queima do Judas 2001, Madrugada-Enf 
do Judas, em Vale de Ílhavo 

Campeonato Nacional 34 Divisão de Futebol, 
G.D.Gafanha-Anadia EC,, no Complexo Desportivo da 
Gafanha da Nazaré, às 16h00 

Acuação do Rancho Folclórico do Carrega, na Feira 
de Março, em Aveiro, às 15h00 

ão do Rancho Folclórico do Baixo Vouga-Eixo, 
na Feira de Março, em Aveiro, às 15H00 

k Dia 15 Feira de Antiguidades, no Mercado Munici- 
pal de Ovar 

Cinema Infântil, Menino Maluquinho 2, a aventura, 
de Fernando Meireles e Fabrízio Alves Pinto, no Cine- 
Teatro António Lamoso-Santa Maria da Feira, às 10h00 

Retrospectiva de Manuel Mozos, no Auditório da Bi- 
blioteca Municipal de Santa Maria da Feira, às 15h00 

Ciclo “Tal Mãe, Tal Filha”, Gémeas, de Andrucha 
Waddingron, no Auditório da Biblioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira, às 18h00 

Curta Metragem Gatícha, A invenção da infância, de 
Liliana Sulzbach, Intestino Grosso, de Augusto Canani, 
Três Minutos, de Ana Luisa Azevedo e O Branco, de Ân- 
gela Pires, no Auditório da Biblioteca Municipal de Santa 
Maria da Feira, às 20h30 

Sessão de Encerramento, no Auditório da Biblioteca 
de Santa Maria da Feira, às 22h00 

Visitas Pascais — Compasso, na Rua da Cidade de San- 
ta Maria da Feira 

Participação da Banda dos Bombeiros Voluntários de 
Ílhavo (Música Nova) na visita pascal a realizar na fregue- 

sia de $. Paio de Marlim em Braga 
Campeonato Distrital de Futebol 34 Divisão Honra 

(Sul) C.CDR. Covão do Lobo (Vagos), às 16h00 
Concerto Comemorativo do Feriado Municipal com 

Adelaide Ferreira, no Auditório do Centro Cultural da 
Gafanha da Nazaré, Org-: Câmara Municipal de Ílhavo, 
às 21h30 

Comemorações do Feriado Municipal, Baile em ho- 
menagem ao Judas com a participação do conjunto musi- 
cal The Pop Men, em Vale de Ílhavo, às 16h00, Org. 
Associação Cultural e Recreativa “Os Baldas” de Vale de 

o 
k Dia 16 Atelier “Ideias Vivas”, “Pintura em Porcela- 
na”, por Elvira Gonçalves, no Espaço Aberto da Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar, das 15 às 18 horas. 

Sessão Solene Evocativa do Feriado Municipal com a 
entrega de Cond Tonoríficas do Município, no 
Salão Nobre da Câmara Municipal de Ílhavo, às 11h00 

Comemorações do Feriado Municipal, Mercado à 
Moda Antiga, no Jardim Municipal de favo, Org: As- 
sociação Chio-Pó-Pó, todo o dia 

Comemorações do Feriado Municipal, Concerto à 
Moda Antiga pela Filarmónica Gafanhense, na Zona Pe- 
donal do Jardim Municipal de Ílhavo, às 15h00 

Comemorações do Feriado Municipal, ento do 
CD do Rancho Regional da Casa do Povo da Ílhavo junto 

à Câmara Municipal de Ílhavo (escadarias frontais), Org: 
Rancho Regional Casa do Povo de Ílhavo, às 18h30 

Fanfarra de S. Bernardo, Actuação nos Encontros 
com a Música, em Aveiro, às 10h00 

Projecção de Filmes de Charlie Chaplin, na Sala Po- 
livalente da Biblioteca Municipal, em Aveiro 
E Dia 17 Atelier “Tdeias Vivas”, “Pintura em Tel, 
por Teresa Peralta, no Espaço Aberto da Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar, das 15 às 18 horas, 

Atelier “ A Ilusão Cómica” pelo actor Paulo Lages, 
na Biblioteca Municipal de Ovar, entre as 9h30 e as 
18h00 
+ Dia 18 Atelier “Ideias Vivas”, “Bordados”, por Ire- 
ne Polónia, no Espaço Aberto da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Ovar, das 15 às 18 horas. 

Atelier “ A Menina do Mar” de Sophia de Mello 
Breyner, pelo Grupo “Lua Cheia-Teatro para todos”, 
na Biblioreca Municipal de Ovar- Pólo de Maceda, entre 
as 10h00 e as 14h00 

“Sicilia!”, de Danitle Huillet e Jean-Marie Straub, 
na Casa Municipal da Juventude, em Aveiro 

Conferência, “Os Alvos do Cartoon”, no Museu da 
República, em Aveiro 

> Clima 
TO CENTRAL, CLIMATIZAÇÃO, Lá. 

  

    

AQE 

» Aquecimento Cemral 
Climatização Venha visitar-nos 

na Feira de Março. 

Tel 284 97 TA 
Roe 234 917 16 Rua” Jodo -Chigos, Nº 103 

SARRÊAZOLA — 3800-597 CACIA     
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Pelas Dunas da Reserva de $. Jacinto 

Viagem por uma 
Natureza Rara 

Vera Martins dia prometia, o sol pare- 
cia querer brilhar e ori- 
entar os turistas curiosos 
que, de binóculos ao 
pescoço, aguardavam 
pela chegada de uma 

Entre o céu e a terra, 

no distrito de Aveiro, 

podemos admirar e 
apreciar várias espécies 
de aves e diversos tipos 
de plantas, que, feliz- 
mente, ainda “habitam” 

no nosso país. 
A CUERCOS não 

passa indiferente a estes 
fenómenos da natureza 

e, por isso, realizou no 
passado sábado uma vi- | admiração invadiu os 

sita a Ovar ea S, Jacin- campos já cobertos de 
to. flores e os turistas fica- esticadas para trás e com 

ram maravilhado a olhar o pescoço em forma de 
para aquela “ave rara”. um “S”, marcava a dife- 

Depois da primeira, rença durante o voo. 
muitas outras surgiram. De repente, nada 
A garça vermelha parecia mais nada menos do que 
saber que estava a ser uma garça cinzenta. O 
admirada e, destemida, dia era de sorte e as duas 

aproximava-se das pesso espécies de garças perde- 

De olhos postos no 
céu, poucos eram os que 
sabiam destinguir uma 
garça de outra pássaro 
qualquer. Mas, quando 
surgiu O primeiro gran- 
de pássaro vermelho, o 
silêncio instalou-se, a as. O seu voo caracteris- 

tico distingui-a das ou- 
tras aves. Com as patas 

Dezenas de pessoas 
levantaram-se de manhã 
cedo e, juntamente com 
os elementos da CUER- 
COS, deslocaram-se até 
ao concelho vareiro, para 
contemplar as tão famo- 
sas Garças Vermelhas. O 
  

  

EDITAL N.º 74/2001 
Domingos José Barreto Cerqueira, Vereador em Exercício Permanente faz saber que, 
por deliberação da Câmara Municipal de 21 de Março do corrente ano, se encontra 
aberto concurso para a ocupação das lojas situadas no Mercado de Santiago a seguir 
mencionadas e com a finalidade abaixo expressa: 

* Loja AA - Talho com 32,5 m2; 
* Loja AU - Talho com 34 m2; 
* Loja AM - Tabacaria, Papelaria e Jornais com 14 m2; 
* Loja AL - Mercearia Fina com 35 m2; 
* Loja Mi - Congelados, Salgados e Fumados com 35 m2; 
* Loja AG - Café, Bar e Restaurante com 44,5 m2; 
* Loja A.K - Comércio Indiferenciado com 24 m2; 
* Loja J - Lacticínios com 14 m2; 
* Loja A - Comércio Indiferenciado com 33 m2; 
* Loja li- Roupas, Calçados, Atoalhados e Tecidos com 44,5 m2; 
* Loja M - Comércio Indiferenciado com 25 m2; 

oja 1º - Café Bar e Restaurante com 44,5 m2; 
* Loja K - Mercearia Fina com 35 m2; 

Caso os interessados na ocupação das lojas pretendam um fim diferente do estipula- 
do, poderão requerer a alteração do mesmo à Câmara Municipal. 
A Hasta Pública realizar-se-á no próximo dia 30 de Abril, pelas 10:00 horas, no Salão 
Nobre da Santa Casa da Misericórdia. A base de licitação será de 1.000$00 por m2 & 
a oferta corresponderá ao valor a pagar mensalmente pela ocupação da mesma, acres- 
cida de IVA à taxa legal de 17%. 
A concessão das lojas é feita pelo prazo de 5 anos e pode ser denunciada a todo o 
tempo, pelo concessionário ou pela Câmara Municipal, com aviso prévio de 60 dias, 
antes de expirar o prazo. 
Os arrematantes ficam sujeitos às disposições do Regulamento dos Mercados e Feiras 
em vigor e do que vier a ser aprovado. 

  

PAÇOS DO CONCELHO DE AVEIRO, 3 de Abril de 2001 

O VEREADOR EM EXERCÍCIO PERMANENTE, 
(Domingos José Barreto Cerqueira       “Campeão das Províncias, nº 133 de 12 de Abri de 2001" 

No meio de acácias, 

pinheiros, e muitas ou- 
tras plantas, os turistas 

caminharam horas se- 
guidas em direcção à 
grande massa de água 
salgada. Chegados à 
praia verificaram, que 
apesar de ser uma zona 
interdita a civis, as mar- 
cas do Homem, insisten- 
tes, eram bem visíveis e 
assinalavam a sua presen- 
ça. A palavra reserva não 
parece trazer qualquer 
tipo de constrangimen- 
to para as populações 
que entram sistematica- 
mente para este lugar, 
sem quaisquer contem- 
plações, Sem regras, sem 
guias, sem ninguém, in- 
vadem este espaço naru- 
ral, destroem as dunas, 
roubam ovos dos ninhos, 
caçam animais e pisam 
plantas e flores. Inacre- 
ditável! 

A luta continua e o 
passeio também. Depois 
do mar tinha chegado a 
vez da pateira. “Silencio 
por favor”, pediam as 
placas. No interior de 
uma barraca, os turistas 
silenciosos observaram 
galinhas de água e diver- 
sos patos, que nadavam 
no enorme lago que ca- 
racteriza a pateira. O pi- 
toresco quadro carregava 
consigo nostalgia e mui- 
ta beleza. 

O dia estava prestes 
a terminar e o sol escon- 
dia-se nas poucas nuvens 
do céu. De regresso a 
casa, os sobreviventes da 
natureza, cansados, olha- 
vam pela janela do bar- 
co e trocavam as suas úl- 
timas palavras. A ria dei- 
xava para trás a saudade. 
As gaivotas gritavam a 
força da natureza e voa- 
vam no céu à procura de 
esperança. 

ram a timidez e decidi- ilustra o desenvolvimen- 
ram desfilar para todos to das dunas, as diversas 
os presentes. espécies de animais, os 

caminhada já cra vários tipos de plantas e 
longa e este grupo dees- | o papel importante do 
pectadores tinha de re: mar e da ria no processo 
gressar ao ponto de par- de formação das dunas. 
tida. A reserva de S. Ja- Após a visita interior, 
cinto era o próximo des- foi altura de passar para 

tino. o exterior. “Botas de 
água”, recomendava o 
guia da reserva. Mas nin- 
guém queria acreditar 
que a reserva de S. Jacin- 
to estava, em determina- 
das zonas, inundada. Ver 
para querer! Era verdade! 

Sem Reserva 

À visita continuou e, 
quando os turistas re- 
gressaram a Aveiro, apa- 
nharam uma lancha, na 
antiga lota da cidade, Mal começou a caminha- 
que os transportou até S. da, os visitantes pude- 
Jacinto. ram constatar e passear 

A ria de Aveiro salpi- pelo acumular de água 
cava as ideias de todosos | que passava no meio da 
que navegavam no bar- reserva. Um mar de água 
co, que após uma manhã que nunca tinha sido vi- 
“cheia de garça”, espera- | sitado por ninguém. 
vam por uma tarde mui- Muitas pessoas sorriam, 
to melhor. outras não queriam acre- 

E assim foi... chega- ditar. Algumas voltaram 
dos à reserva natural de para trás e desistiram da 
S. Jacinto começaram visita. Os mais corajosos 
por visitar o interior de seguiram em frente € 
um pequeno espaço, — enfrentaram todos os 
onde se situa uma pe- obstáculos até chegarem 
quena exposição que ao verdadeiro Mar. 

  

  

    

Deseja aos seus clientes e amigos 
uma Boa Páscoa 

* Cozinha Regional 
* Jantares Dançantes aos Sábados c/Música ao Vivo 

Salas para Casamentos / Baptizados 
Comunhões / Festas 

C/capacidade para 800 lugares 

Restaurante João Capela - Quinta do Picado - AVEIRO 
Telef. e Fax 234 941 450     
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Centro Social da Vera Cruz 
bafejado com 12 mil contos 

A Câmara Municipal de Aveiro vai dar 12 milhões de contos ao Centro Social 
Paroquial da Vera Cruz, em Aveiro, para que esta instituição preste todo o tipo 
de apoio e de serviços às populações mais carenciadas e aos grupos sociais mais 

desfavorecidos. 

O Centro Social Pa- 
roquial da Vera Cruz as- 
sinou o dia seis de Abril 
com mais um momento 
do Programa das Come- 
morações do seu 30º ani- 
versário. Neste dia reali- 
zou-se uma cerimónia de 
assinatura de um proto- 
colo com a Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, que vai 
atribuir a esta instituição 
» todos os meses, duran- 
te um ano, mil contos, 

Esta verba vai ser uri- 
lizada pelo centro, com 
o intuito de ajudar e 
apoiar pessoas que vivem 
com mais dificuldade e 
os grupos sociais mais 

desfavorecidos. Segundo 
Maria Emília, presiden- 
te da direcção do C.S. P 
da Vera Cruz, “ este pro- 
tocolo vai permitir que a 
instituição realize as suas 
actividades de interven- 
ção social de uma forma 
regular é com maior es- 
tabilidade”. 

Alberto Souto, presi- 
dente da câmara de Avei- 
o, partilhou da mesma 
opinião c salientou que a 
autarquia desde sempre 
apoiou um conjunto de 
centros e colectividades. 
“ Este centro nunca tinha 
realizado com a câmara 
um protocolo deste tipo. 

Mas, como deu provas de 
um excelente trabalho, 
no que diz respeito a ini- 
ciativas sociais, decidimos 
fazer este investimento” 
sustentou. 

Na sessão, também 
esteve presente D. Antó- 
nio Marcelino, Bispo de 
Aveiro, que louvou mui- 
to esta iniciativa e deu os 
parabéns à câmara por, 
mais uma vez, ter acre- 
ditado que uma institui- 
ção privada pode resol- 
ver os problemas sociais. 
“As parcerias com insti- 
tuições particulares são 
indispensáveis para se 
combater as grandes ca- 

rências sociais que atin- 
gem a nossa cidade. A 
câmara teve uma grande 
sensibilidade e penso que 
está a seguir um bom 
caminho”, acrescentou. 

No final do protoco- 
lo as crianças cantaram, 
pela primeira vez, as mú- 
sicas e o hino da insti- 
tuição. Com a colabora- 
ção da escola de música 
Adágio, meninos, edu- 
cadoras e outras colabo- 
radoras lançaram publi- 
camente o CD do Cen- 
tro Social e Paroquial 
Vera Cruz, e 
todos os presentes com 
as melodias. 

A mãe na Sala Cértima 
Foi inaugurada nó último sábado, na residencial 

Paraíso, em Oliveira do Bairro, uma exposição da au- 
toria de Fátima Duarte. 

Trata-se da primeira exposição de Fátima Duarte, 
residente no Silveiro, que desde nova sempre revelou 
interesse pelo desenho e pintura. Escriturária, frequen- 
ta actualmente um curso de pintura com a professora 
Emília Cristiano. Segundo a pintora confessou, “a pin- 
tura inicialmente começou por um hobby, um agra- 
dável convívio com algumas amigas, que resultou num 
desafio maior, divertido e revelador de dias azuis e um 
invulgar brilho interior”. 

Ainda segundo a pintora, “estava longe de imagi- 
nar que a minha primeira exposição pudesse atrair 
tantas pessoas”. É que a inauguração foi bastante con- 
corrida, tendo marcado presença o presidente da Cã- 
mara Municipal de Oliveira do Bairro, Acílio Gala; 
vereador da cultura, Victor Oliveira; vereador das obras 
« ambiente Fernando Silva; presidente da Assembleia 
Municipal, Victor Rosa; Deputado na Assembleia da 

  

Eni Aa dad lértêmante 
algumas obras da pintora. 

República, António Pinho, e vários pintores, que se 
associaram a esta primeira exposição da autoria de 
Fátima Duarte, = auepodesá ser visitada até dia 6 de 
Maio, Dia 

Crítico da extracção de areias 
caiu nas malhas da lei 

O concelho de Vagos Porto de Aveiro não tives- 
tem sido um dos visados se caído nas malhas da 
pela acção do Ministério lei. 
do Ambiente relativa- 

mente à extracção de 
areias. A Direcção Regi- 
onal de Ambiente Re- 

cursos Naturais tem 

exercido uma fiscalização 
intensa e rigorosa e das 
infracções encontradas 
nada seria de relevante se 
não fora o facto de um 
dos defensores acérrimos 
da defesa da costa e cri- 
tico de primeira linha 
das extracções efectuadas 
pela Administração do 

Nelson Costa, porta- 
voz do movimento po- 
pular da Gafanha do 
Carmo por alturas das 
recentes invasões das 
águas salgadas nos terre- 
nos agrícolas daquela lo- 
calidade e que publica- 
mente assumiu posição 
crítica em relação às ex- 
tracções de areia em S. 
Jacinto, que considerou 
um atentado «à defesa da 
linha da costa», preconi- 
zado a sua recolocação a 

sul da Barra de Aveiro, foi ado meses atrás por ex- 
agora “apanhado com a tracção ilegal no mesmo 
boca na botija”. local. 

Num terreno locali- A fiscalização deci- 
zado entre Vagos ea Va-— diu pela selagem de má- 
gueira, fazendo parte da quinas e embargo da ex- 
Reserva Ecológica Naci- tracção de areias, o que 
onal, os fiscais da o proprietário diz ser 
DRARN encontraram — «um equívoco», já que, 
uma extracção ilegal de ao que afirma, se encon- 
areias, pelo que o in- tra «devidamente licen- 
Fractor ocorre agora — ciado pela Direcção Ge- 
num pagamento de co- ral da Florestas, salien- 
ima que poderá ascender tando mesmo que «o pro- 
a alguns milhares de cesso não vai ficar por 
contos, que poderá ser aqui», mostrando-se dis- 
agravada por o mesmo posto à processar judici- 
infractor ter sido autu-  almente a DRARN, 

  

Perigo na Ponte da Tijosa 
Há já bastante tempo que a ponte da Tijosa vinha 

apresentando sinais evidentes de degradação. De tal 
forma que a Câmara entendeu (e bem.) contemplar a 
referida ponte com uma verba de 5000 contos no 
Orçamento deste ano. 

Só que, provavelmente devido ao inverno especial- 
mente chuvoso que tem assolado o país, à ponte da 
Tijosa encontra-se hoje como é bem visível na foto, 
em perigo de derrocada eminente se não forem 
tomadas medidas urgentes, que não se limitem a con- 
dicionar o trânsito a camiões pesados como apenas 
parece ser o caso presentemente. 

Tendo em conta a urgência da situação, Manuela 
Mourão, representante da CDU na Assembleia de 
Freguesia de Ovar, enviou à Junta de Freguesia de Ovar 
um requerimento em que Solicita que seja feita uma 
avaliação das reais condições de segurança daquela 
ponte, e indaga ainda para quando é que está prevista 
a intervenção na referida ponte, prevista no Orçamento 
da Câmara para este ano (Acção 20 da rubrica “Infra- 
estructuras urbanísticas), e se a mesma não poderia 
avançar imediatamente com carácter de urgência. 
Manuela Mourão refere não querer causar nenhum 
tipo de alarmismo, mas «não posso deixar de chamar 
a atenção de V. Exa para esta situação que me parece 
de algum perigo». 

desporto 

Campeonato do Mundo Juniores 
— Sub 21 de Andebol 

Apuramento no pavilhão 
de S. Bernardo 

Durante os dias 12, 13 e 14 de Abril próximo, 
decorrerá em Aveiro, no pavilhão do Centro Despor- 
tivo de S. Bernardo, o apuramento do 4, para a 
fase final do Campeonato do Mundo de Andebol, Ju- 
niores Masculinos — Sub 21, que será realizada na 
Suíça de 19 de Agosto a 2 de Setembro de 2001. 

A apresentação oficial deste evento desportivo acor- 
reu, no passado dia nove de Abril, no auditório da 
Biblioteca Municipal de Aveiro, que contou com a 
presença de Luis Santos ( presidente da Federação de 
Andebol de Portugal), Garcia Cuestra ( Seleccionador 
Nacional), Filipe Teles ( representante da Câmara 
Municipal de Aveiro), Ulisses Pereira ( Presidente do 
Clube de S. Bernardo) e a Associação de Andebol de 
Aveiro. 

A organização desta iniciativa fica a cargo da Fede- 
ração de Andebol de Portugal, Associação de Andebol 
de Aveiro e Centro Desportivo de S. Bernardo, e con- 
tou com os apoios da Câmara Municipal de Aveiro, 
Universidade de Aveiro e hotel * As Américas” como 
entidade parrocionadora. 

Luis Santos ficou bastante satisfeito com o desen- 
rolar de todo este processo e com a resposta rápida e 
satisfatória da autarquia. Tem esperanças que Portu- 
gal fique bem qualificado, no entanto lembrou a to- 
dos os presentes que vêm jogar a Porrugal ( Aveiro) 
equipas de grande gabarito, como a Suécia e a Mace- 
dónia, « O que se vai disputar em Aveiro, é uma qua- 
lificação com equipas estrangeiras de grande qualida- 
de», confirmou. 

Acredita que S. Bernardo é um dos clubes de an- 
debol português mais fortes e, comunicou que a cida- 
de de Aveiro reunia todas as condições para realizar 
uma prova deste género. 

«Uma qualificação difícil», foram as palavras de 
Garcia Cuestra. A equipa portuguesa vai enfrentar 
grandes adversários, por isso « vai ter de trabalhar 
muito para que tudo funcione da melhor maneira», 
acrescentou. 

A expectativa é muito grande, a oportunidade é 
única e o espectáculo promete ser bastante competi- 
tivo.
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Conversão da vinha na Bairrada 
apoiada em 188 mil contos 

A Comissão Virivint- pela Comissão de Avalia- 
cola da Bairrada conse- ção de Apoio à Conver- 
guiu, no âmbito do últi- são da Vinha, que é cons- 
mo encontro da Comis-  tituída por representan- 
são de Avaliação de Apoio tes da Comissão Vitivinf- 
à Conversão da Vinha, a cola da Bairrada, Dão, 
aprovação de 144 candi- Beira Interior, Távaro Va- 
daturas correspondentes 
a 124 hectares de área de 

vinha e à um investimen- 

to por parte do IFADAP 
de 188 mil contos. 

No total, foram apre- 
sentadas 206 candidatu- 
ras, O que representa a 
reconversão de 185 hec- 

tares de vinha. No que diz 
respeito á Beira Litoral, 
espera-se a aprovação de 
553 candidaturas corres- mo, o ICER o Instituto 
pondentes a 803 hecra- de Financiamento e 

res. Apoio ao Turismo, o Ins- 
Os projectos em aná- tituto Nacional das De- 

lise sofreram algum atra-  nominações de Origem 
so devido ao facto de as Vitivinícola e os represen- 
áreas registadas não cor- tantes das rotas do vinho 
responderem às áreas re- e visam dinamizar vários 
ais e de os proprietários segmentos do turismo, 
terem de solicitar as res- | como, por exemplo, o 
pectivas correcções às re- cultural e o da natureza. 
partições de finanças lo- A diversificação da 
cais. As parcelas em aná- oferta turística em Portu- 
lise, serão, no entanto, gal permitirá aumentar as. 
aprovados até dia 15 de possibilidades de capta- 
Abril mediante a apre- ção de recursos através de 
sentação do pedido de | um sector corri urna 
correcção de área. grande importância na 

rosa, Direcção Regional 
de Agricultura da Beira 
Litoral e o IFADAP de 

Aveiro. 

Criação da marca 
Rota do Vinho, A Rota 
do Vinho da Bairrada 
tem como objectivo de- 
senvolver o enoturismo e 
resulta de um protocolo 

de cooperação encre à 
Direcção Geral do Turis- 

rantia de qualidade em Um milhão de contos 
relação aos estabeleci- para beneficiar 
mentos organizações que agricultura da região 
ostentarem a sua insíg- de Aveiro 
nia. Rotas do Vinho vai 
candidatar-se ao Progra- 
ma Operacional da Eco- 

O Vale de Ferreiros e 
o Vale do Bois na fregue- 

nomia. sia da Moita, no: conce- 

Enquadramento legal, lho de Anadia, vão bene- 
Para desenvolver o enotu- - ficiar de um projecto de 
rismo, torna-se necessário regadio que Pein o 
que a criação das Rotasdo “desenvolvimento da agri- 

cultura na região. Este 
projecto foi promovido 

Vinho tenha um enqua- 
dramento legal específi- 

co. pela Junta de Agriculto- 
A Comissão Vitiviní- res do Rio das Amieiras 

cola da Bairrada, em co- — Ferreiros. 
operação com as outras Financiado pelo ter- 
dez comissões participan- ceiro Quadro Comunitá- 
tes, o ICEP e as Regiões 
de Turismo, está a desen- 
volver esforços no senti- 
do da concepção dé uma 
Legislação própria para as 
Rotas do Vinho no país. 

Esse quadro legal de- 

rio de Apoio, o projecto 
prevé um investimento 
superior a um milhão de 

A obra do rega- 
gubmetida a um 

o público inter- 
nacional, a abrir até ao 

  

Furadouro 
quer ser Freguesia 

O Eucuiivo Municipal de Ovar na sua última reunião 
deliberou sobre tomou conhecimento das medidas 

tomada e do 1º dr de ação ds danos provocados 
pela situação de calamidade que atingiu o território do Con- 
CS 4 DEE ILS qu senao A pe 

lares, comerciantes e em equipamentos e acessibilidades mu- 
nicipais que, no seu conjunto, ascendem a mais de um mi- 
lhão de contos. 

A Câmara tomou conhecimento da dedocação a Pitht- 
viers das exposições municipais sobre as vidas e obras dos 
escritores Júlio Dinis e Eça de Queirós, no âmbito da realiza- 
ção do salão do livro de Pithivfers, e da designação do Presi- 
dente da Câmara de Ovar para a CADA — Comissão de 

Acesso aos Documentos. em representação 

piromusical e de um outro com o 
grupo musical “Clã” inseridos no programas das festas do 
Município que decorrerá em Julho próximo. 
No âmbito das delegações de competência a Câmara apro- 

vou a proposta de delegar na Junta de freguesia de S. João as 
obras de manutenção de bermas e valetas na zona rural de S. 
João. 
Foi aprovada a proposta de Criação da Freguesia do Fura- 

douro será Repúbli- 

  

apoiar às iniciativas das Associações e Colectividades: 
CE CRE nd One o 

  

verá criar mecanismos próximo mês de Agosto. | Concerto Multimédia), Grupo de Folclore da Casa do Povo 
para o controlo das Ro- A apresentação à to- io Ra AA in 
tas do Vinho e definir epro- de A 
parâmetros de qualidade, prietários de terrenos | Dias Simões (na celebração de um Protocolo de Er 
além de estabelecer os abrangidos teve lugarno | com a Câmara Municipal) e a Banda Filarmónica Ovarense. 

passado sábado com as 
presenças do Director 
Regional de Agricultu- 
ra da Beira Litoral, téc- 

órgãos responsáveis pela 
sua coordenação e gestão. 

Está prevista a elabo- 
ração de uma cartografia 
e de uma identidade pró- nicos da Divisão de in- 

prias que favoreçam a — fra-estruturas Rurais, 
cexter-  Hidráuli hari   A apresentação c apro- economia   

vação das candidaturas O protocolo prevê a 
decorreu no &nbito da criação da marca «Rotas 

restruturação da vinha do Vinho de Portugab, o 
nas Beiras coordenada que representará uma ga- 

na do vinho - como pro: — Agrícola e Ambiente e 
duto estratégico do sec- da Direcção de Serviços 
tor do turismo - e de ou- de Desenvolvimento Ru- 
tros produtos turísticos. ral, 

Regina Bastos pede ajuda europeia 

para Castelo de Paiva 
A Deputada do PSD no Parlamento Europeu Regi- 

na Bastos, perguntou à Comissão Europeia se está dis- 
posta, em col: ão com as 
competentes, a encontrar procedimentos simplificados 
de financiamento e lançamento do concurso para a cons- 
trução da nova Ponte de Entre-os-Rios que permitam 
corresponder ao seu carácter de urgência». 

Utilizando a figura regimental da “pergunta escri- 
ta prioritária”, Regina Bastos recordou que “no passa- 
do dia 04 de Março, ocorreu um trágico acidente 
numa ponte sobre o Rio Douro, em Portugal, Ponte 
Hintze Ribeiro”, que provocou a morte à 53 pessoas 
que viajavam num autocarro de turismo e em três vi- 
aturas ligeiras que nela circulavam, no momento pre- 
ciso em que ocorreu o desmoronamento de um dos 
seus pilares e a consequente queda dos seus tabuleiros 
centrais». 

Regina Bastos sublinhou que “para além do dra- 
ma humano, tal acidente tem Ae sociais e 
económicas de enorme gravidade, que-a referida pon- 
te constituía a única via de comunicação capaz de ate- 
nuar o isolamento e assegurar a mobilidade da popu- 
lação de Castelo de Paiva aos concelhos vizinhos da 
outra margem do tio € que após o acidente, Castelo 
de Paiva passou a ser um concelho ainda mais isolado, 
vendo-se a sua população agora obrigada à fizer via- 

gens de mais de duas horas para percorrer 70180 Km, 
por estradas sinuosas e em mau estado, para aceder a 
cuidados hospitalares, para freq 
tos de ensino, para chegar aos seus empregos no dis- 
trito do Porto, etc». 

Referindo que «o Governo Português anunciou que 

no corrente mês de Abril lançaria à concurso a cons- 

trução da nova Ponte sobre o Rio Douro, que tal obra 
está orçada em mais de 17,5 milhões de Euros e será 

financiada pelo II Quadro Comunitário de Apoio e 
que para o efeito terá que ser aberro um Concurso 
internacional que estará sujeito a regras nacionais e 
comunitárias”, Regina Bastos acrescentou que «as fun- 
dações da nova Ponte rerão que ser efectuadas com a 
máxima urgência, ou seja, durante o Verão de 2001, 

sob pena de um adiamento para Maio/Junho de 2002 
devido ao caudal do Rio Douro não permitir a sua 
construção no Inverno e que o Governo Português, 
consciente da gravidade da situação e da urgência ná 
realização da obra, já proferiu legislação interna ten- 
dente á redução de prazos para o referido concurso”, 

É neste contexto que a Deputada portuguesa quer 
saber se a Comissão Europeia «está disposta, em cola- 
boração com as autoridades portuguesas competen- 
tes, a encontrar procedimentos simplificados de fi- 
nanciamento e lançamento do concurso». 

  

região [Arouca] 

Pedida a intervenção 
do Governo no “Caso Cla; 

Os representantes sindicais dos trabalhadores da C&c] 
Clark, que tenciona despedir 368 funcionários da unidade 
de Arouca, pediram hoje ao Governo que tome uma posição 
clara sobre a situação da empresa em Portugal. 

O coordenador do Sindicaro dos Operários da Indústria 
de Calçado, Malas e Afins dos Distritos de Aveiro e Coimbra 

disse à agência Lusa, no fim de uma audiência com o secretá- 
rio de Estado do Trabalho em Lisboa, que foi também solici- 
tada a intervenção do Governo ma empresa para garantir os 

  

proferidas 
o E Reset qua ES 

no Porto, que a Clare é aim exemplo de investimento estran- 
geiro de que Portugal não precisa». 

Para proferidas por um 

O coordenador sindical afirmou à agência Lusa que vão 
ser pedidas audiências aos grupos parlamentares e ao minis- 
tro da Economia, no sentido de ver esclarecida a posição de 
Cristina de Sousa. 

Os sindicalistas disseram hoje ao secretário de Estado, 
António Domelas, que a empresa alega que não tem trabalho 

para Os seus operários, mas está a contratar pequenas empre- 
sas para assegurar a produção. Segundo Manuel Graça, as 

empresas que revebem o trabalho da Clark recorrem a mão- 
de-obra domicilária, incluindo de crianças, o que dá “imen- 
so lucro” à multinacional britânica. 
“O sectetário de Estado não sé compromereu a resolver o 
problema. Disse que ia estudar o assunto e relativamente ao 

trabalho domiciliário afirmou que «o Governo não pode en- 
trar em casa das pessoas», acrescentou o coordenador do sin- 
dicato. A delegação sindical reclamou ainda a integração do 
concelho de Arouca no plano governamental para apoio às 

regiões do interior, no qual foi integrado o município vizinho   de Castelo de Paiva.



“GABINETE DE CONTAC 

CONSULTAS DIÁRIAS 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 18-24 . Tel; 234 424 252 - Fax: 234 421 397 - Aveiro  
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Eonsucesco - Aradas - 3810 AVEIRO 
234 420 457 » Fax 204 001 Ai 
  

Especializado no fabrico Encomende aqui da Folar ca Páscoa deu Polar 
Pau Azenha, 7- ALAGOAS - Si doans - 3810 AVEIRO 

Tool 204 12807 

CAFÉ - RESTAURANTE - SNACK-BAR 

TULIPA 
Deneja todas mm Fete Páscoa 

Edcadpio SU « Arade - 3810 AVEIRO - Tell. 254 263 205 

  

  

  

  

  

  
32 ANOS, À TRADIÇÃO DO CAFÉ, 

AGORA RENOVADO, | 
PARA O MELHOR SERVIR 

Páscoa Feliz 

Fa do Ole dos Galo, 145 
a fo       

Oi de sec Patr 

Folares e Amêndoas são itrunfos 
de uma pastelaria de características artesanais 

  

Arménio Bojoues Folar da Páscoa 

A Páscoa é tradicional O for de Páscoa é 
mente uma época ondeos um bolo tradici 
doces marcam presença, id qa 
sendo tradicionais as fola- receitas mais ou 
tes e as amêndoas, mas menos tradicionais, mas a 
Álvaro Caracas, serade é que há um em 
vo has ano aa to “gude” que mus 
tamos que 
Ovoses Trousas de Ovos. 

bém são comuns nes- 
tu época. 

“Também o ninho da 
Páscoa, receita que uma 
conhecida marea de 
gasinas faculvou há alguns 
amos, marea nos 
cardápios pascal, mas o 
“Ti Álvaro? introduziu al- 

néndoa e também de 
say ou mum, o que lhe 

conf uma diferença 
em relação à 

  

ra rradi- 
nado pel gi 
mento da própria macta,   

do Bolo de 24 horas, é 

    

    

casa acaba por estragar 
mais do que aproveita, te- 
aho provas disso, e acaba 
por vir buscar à pastela- 

  

Ingredientes (para oito 
Eur 

2 he de farinha. 
Bu 

600 gx. de açúcar 
300 & E manceiga 

de vaca (não 
canela 

250 gr. de fermento 
Desfarse 0 fermento. 

  

nem muito mole, nem 
ja, e fica a aguar- 
bn 

Ealtura de porosovos 
+ às correias (pequenas fi- 

tas de massa) € leva-se ao 
Fe pec ia 

dei forno do Dini 

que sejam muito procu- 
radas, não sendo raro o 

ano em que pelas suas 
mãos porque o fabrico é 
totalmente artesanal — 

nas de passam 
io dês, deliciosa 

loas, Trata-se de ui 
fabrico moroso, com 
grande incorporação 
mão-de-obra, e uma se- 
lecção cuidada das amên- 
doas a utlizas, sendo com- 
dição sine-qua-non que 

seja inteia sí 
uma amêndoa que leva 
taés a quatro homs apre 
parar (25 ou 30 quilos) é 

de cobre, já que é neste 
go que e dear 

  

de Ançã há muitos anos 
das mais con- 

ceiruadas pastelarias de 
As xo de vá 
rios quilos das suas amên- 
doas ais 

ci gls 
ra reco. 

Fu entretanto, que o 

negócio já teve dias me- 
lhos, «devido à coneue- 

da julgam que por com- 
prar mais barato ficam Sah 
A qualidade tem preçut» 

especial do 
“Ti Álvaro” ainda custa as 

2 mil escudoslqui- 
lo que cuscava há quatro 

anos. o que diz bem dos 
sfitos da concorrência. 

Moles para quem gosra, 
Bolo de 24 Horas, é um 

  

Pão de Ló com um bom 
queijo da Seca, eum bom 
ita de e “são algu- 

ões que o 
e Ad am 
deixou para esta Páscoa 

nar a sua saborosíssima 
Bola de Carne, onde 
undam o chouriço, sal- 

fc presunto, fiambre. 
Tejo mph do sec de 

caido na mameiga pura tra cada um cem e, 
de vaca e no azeite casei- Epa is solicito que 
ro, é que só é amassada seja não o desvenda por 

di 

  

que senão a Eb pao 
mata-melth reconhecimen- 

N Ke queo Pálio que bem 
segredo é a alma do. bien eim de sr 

  

fornecedor habitual — e 
sem -deve 
cias escolas da região. 

Na aa simplicidade — 
e rs a natimente 

ide q a 
Pr art 
são nos E é permitida, é 
“mesmo “um pasteleiro do 
caraçastP, 
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Corigdoce 
Dopueta Pogiovas 

FABRICO ARTESANAL 

  

O RIGOR D) 
reguinhe = Quintã da Louro 

rr SA DS le 25 60-28 Ga - io 

EL$&ALDA, LDA. 
Gabinete de Estética e Pertumoto 

Agone cam Salário e Ultra Sons 
ça Ba Pe 

  

   
    E 

BARBEARIA 
CACIENSE 

Tele, 294 012 054 
Faua do Laranjal» CAGIA. 

  

        

a tdos clica 
e amigos Fo Páscoa 

semaço rersmese De Pronto 
Te 4 e 748. Famous 7 

regis — Sever do   

  

  

  

  

“ele. 234 523 202 - Tulam. 964 614 400 
Lo emsoe 

o Ca 68 - Tolo. 294 425 877 
ndo ça TS eo, 98 382 587 - 2800 Aveiro 

  

Deseja mor reur clientes e que produz um resulta- 
Páscoa Fel Mus, Lo do final simplesmente reconhece que «muita 
a Go os delicioso. gente que fazos fola 

Sar. 120 AVEIRO e 23 38 170 
João da Silva Carvalho q go q ] Laxeicozimat, Lda. 
E Deseja a todos os sem cllemtey Feikz Páscos de flaro Cunmotas Leseja a tdos Ia Páscoa 

Rua da Paz 
Tolet. 234 917 877 - Fax 234 917 678 

= Armazém D tado 38 - 3810-601 CAIA - AVEIRO. 
  

JOÃO ALMEIDA 

Talemével 16 451 020     Dera Páscoa Fole 

ça de tt td 
Rua Tanerta Resande, 8 - 3800-266 AVEIRO. 
E Tele. 696 091 690         eloa 34 SAR DER - (Res) 204 542 RUC 

So 6t 

  
  

| am E FIRAQUARA   
    

a 

  
ápélisa 
nascimento



  

e Restaurante 
AB. Abílio Marques 

“Drs 4 tas o elites « amigos Ei: Páscoa 
  

Bonsucasso - Aradas - 3610 AVEIRO 
Tolet, 234 423 457 - Fax 294 381 412    

Especializado no Iabrico e 
de Folar a o ses Folar 

Piu Azenha. 7 - ALAGOAS - Sia Joana - 3810 AVEIRO 
Tele. 234 912/   

[ carÉ - RESTAURANTE - sunckAR | 

TULIPA 
Deseja à tolos uma oie Páso 

Eucalipto Sul - Arade - 3810 AVEIRO - Tele, 234 305 225 
  

aa 
CIVEÍNCTO mspusrina e consncio DE ARTESANATO LDA. 

“Dauçia atadas Boa Páscoa 
Estr do T Paits 7. Agora 861 
ESGUERA 87 VEIO Toa 234 5 ua 

Especial Páscoa 

Folares e Amêndoas são trunfos 
de uma pastelaria de características artesanais 

  

MOTOCICLOS-PORTUGAL 

CASAL LDA Entrada o ae Apto SOFÊ Om 280.30 Ato 
Tot: 234 300 760 Fu: 23900781 

  

Vem | 
Deseja a todos os cenes. Fi Páscoa 

Roupa Mãe, Bebé, Criança e Acessórios. 
Rua Di, Alberio Souto, n. 42 - Ave - Telefona 234 383 638 

32 ANOS, À TRADIÇÃO DO CAFÉ, 

AGORA RENOVADO, 
PARA Dep i 

    

pad 5 
234 424 051 

      

Ovos Ovas ess Troumas: 
são comuns nes 

na época. 
Também o ninho da 

Páscoa, receita que uma 
conhecida marca de imar- 
gens fculhou há alguns 

conferiu uma diferença 
tradi- 

cional, pelo enriqueci- 
mento da própria massa, 
e que produz um resulta 
do final simplesmente 

cioso. 

  

Folar do Páscoa 

O folar de Páscoa é 
um bolo tradicional que 
muita gente já fem casa, 

prietário da conhecida 
Pastelaria Caracis 
Reta do Carr numas ine- 

para o 
volume das encomendas, 
não fz "caixinha? dos seus 

peão das Províncias” a 

ds, uma reveita dos velhos 
tempos, no feitio de cora- 

do Bolo de 24 horas, e 
mhece que «muita 

gente que faz os folaresem 

Compeão dos provincias 
12 de Abril de 2001 

  

casa acaba por estragar 
mais do que aproveia,te- 
nho provas disso, e 
por vir buscar à pastela- 

  

600 gg. de açúcar 
OR pe, do pueriç 

de vaca (não margarina) 
cancha 
limão 
250 gy. de fermento 
Destiz-se 

  

Pia vaic qe 

hem muito mole, nem 
muito rija, € fica a aguar- 

24 horas 
É altura de poros ovos 

f 
E) 

fómo por 8 minis a 
hora. Depois de sat 

dos do fomo do pintados. 
com imantei 

Traa-se de uma recei- 
ta muito arg e caseira 

As amêndoas 

          

AL têm 
um segredo nas suas 

ndoas, a que faz com 
que sejam muito procu- 

da raro o 

ano em que pelas suas 
— porque o fibrico é 

totalmente artesanal — 
de passam ezenas 

quilos das deliciosas 
amêndoas. Trata-se de um 

fabrico moroso, com 

dição sine-qua-non que 
seja inteira, sã pelada «É 
uma amêndoa que leva 
três a quatro horas a pre- 
parar (25 ou 30 quilos) é 

por tmim com uma 
ajudante a segurar o tacho 

teliro, que veio de terras 
de An há muto ncê 

mais con- 
das gesslaçis de 

Aveiro, está o 
rios quilos das suas pn 

doasi terem como 
destino Macau. E isto ro- 
dos os anos, o que já vem 
sendo uma tradição. Es- 

  

suas amênduas. E como 
estas amêndoas são mui- 

to procuradas já tem tido 
Ang de fe doi a mês 
il q 
E Alva Caracas ico 
abece, entretanto, que o    

Campeão 
Quinta-feiro, 

dos províncias 
12 de Abril de 2001 

  

Pão de Ló com um bom 
queijo da Serra. e um bom 
vinho de Ançã, são algn- 

das 

negócio já teve dias me- 

mas das sugestões que u 
pasteleiro de Ançã nos    
e “bacon”, e cujo 

a nba Gral in 
cdeiro da concorméncia de vaca e no auge casei 

o, e que só € amassada 
Recomendações com gemas... e de resto 

“são digo mais nada, por- 
As Troutas de Ovos, que senão à concorrência q 

Castanhas de Ovos; Ovos amata-me!!m 
Moles para quem gosta, Namralmente que o 

Bolo de 24 Horas, e um é alma do negó- 

    

Especial Páscoa 
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região. 
Ni a cimpicidade — 

e nas mãos, nar 
— reside o ER deste 

homem a expres. 
são nos é permitida, é 
mesmo “um iro do 

Corigdoce 

ph UGOR NA QUALIDADE 
anguiha - Out do Loureiro 

fra 236 BIA Te, EE 3460-300 Gac - o 
  

ELéALDA, LDA. 
Gabinete de Estética e Perfumaria 

Agura com Soiário e Ultra Sons ms   

  

BARBEARIA 
CACIENSE 

ja Páscoa Fe 
Tele, 234 DIZ 054 - Tolem. 062 884 320 
Bus do. CACIA - 3600 Ave 

  

    
  

  

João da Silva Carvalho 

  

Deseja a todos as ss lindos Eni Pásena 
2R- Talom. 964 614 480 

EMIAS DE BAIXO - 3350 Albargara-e-Velha 

    

  
  

JOÃO ALMEIDA   Telemévol 9 451 029   da am ta 
Tia Teraio Penedo, - 00200 NEMO   Dera Páscos Fole 

  Tela. 236 091 090 
    

Eron dad ir ç 
PORTES DE MERCADORIAS   

eletJPix E34 SAR S68 . a. (Men) 204 SP aU 

Deseja a tds bom Páscoa 
Rr 

Rua da Paz A) 

  

 CACIA - AVEIRO 

  

      º Spél 

nascimento 
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Feira de Março 
-o “filme” palpitante de uma história 
0 da barra Ii a normal evolução da 
Feira de Março. Somente em 1808, com Ligação definitiva da 
Ria ao mar, o multissecular mercado recuperou o seu papel 
predominante de bastião da cultura popular em Portugal. 

  

Parte 4 

Paulo Vitória Estevão Amarante, LuisaSa- então... 

  

tannella, Vasco Santana ou Em 1928, dá-se uma 

artistas menos nova revolução na secular 
Apenas em 1911, a Fei mas igualmente Redes Feira, com o “Cine-Rosso” s 

ra de Março se rransferiu a oferecer sessões de cinema to um més mais tarde, a 25 Recordar é viver assinalavam a entrada prin- 

definitivamente para o espa- Efez-seluz... ao ar livrea todososvisitan- de Abril; uma parre do abar- cipal. Projecto inovador da 
goso do Rossio. Isto tes. A “cinemania” ultrapas- racamento foi retirado da A Feira de Março do sé- autoria de Lourenço Peixi- 

ficou a dever-se à demolição Em 1921, a Feira de saria as fronteiras do certa- Rua do Cais e da Praça do culo XX, especialmente a nho, inserido na nova con- 

da capela de S. João; decidi Março completava 487 | me e animaria as noites Comércio e formoussecom partir de 1936, traz gran- cepçãodo mercado, os pór- 
da a 30 de Outubro de anos. Oficofoidevidamen- quentes de Verão nojardim todo o conjunto um recin- des aos aveiren- ticos constituíam um cha- 
1910 e desde logo concreti- te comemorado com um. do Rossio. to fechado, com um póri- ses menos jovens. Quem mariz para Os visitantes e 
zada. O mercado ocupava acontecimento impar de co de entrada voltado para não se lembra da figura bo- faziam questão de provar a 
uma posição centralizadaem grande projecção: a ilumi- O projecto de Peixinho o centro da cidade, instalou-  nacheirona do Zequinha, crescente importância da 
toda a área do Rossio, esten- nação elécrrica da Feira foi se um serviço de informa- que diverria as crianças jun- região de Aveiro no País. 
dendo-se depois num dos inaugurada. Graças ao em- Em 1936, a Câmara ões murísricas, um pavilhão to das baracas das farturas, Da influência “Estado 

lados da Rua do Cais aré à penho da Empresa Auto- Municipal, presidida pelo de chá, destinaram-se vários com o seu sorriso contagi- | Novo” de 1945, à moder- 
entrada da Praçado Comér- Metalúrgica, muitos pude- Dr Lourenço Peixinhoapos-  “sxands" para exposição in ante? E dos forógrafos “ala nista de 1952, passando 

cio. ram testemunhar pela pri- touem renovara “sua Feira dustrial e comercial. Tudo mimure”? E das cascatas san- regionalista de 1946 
É também nesta altura meira vez momentos com- de Março e em conquistar is fez o multissecular cer- joaninas representando à e desprendida dos anos 

que su uma vasa pura pletamente inesperados. novos públicos. O resulta tame se transformar em Vida de Cristo, em pitores- 60. Na década de 70, o 
de espectáculos teatrais, a Com a rendição absoluma  dopôdeserjáverificadones-  <FeiraExposição" escromar — casd ijumagens animadas? pórtico passou a ser prati- 
maior parte deles exibidos esta revolução tecnológica, se ano: a par da acnualização mais aperecido e disputado Momentos Mo camente o mesmo ao lon- 
em instalações improvisa- surgem os primeiros carros- das tabelas, prorrogou-se o pelos feirantes, bem como veis de puro delei ea 
das. Em palcos mais ou séis eléctricos, as primeiras prazo do certame, proporcionar uma maior O sucesso da nova” ainda permaneceu no Ros- 

menos rudimentares, desfi- e todo um a inauguração a ocorrerem afluência de forasteiros e vi- Pie HE Mao dias sio, 
, mundo desconhecido até 25deM: sitantes. também aos pórticos que Continua H   

  

MOTOCICLOS - PORTUGAI 

  
  
COZINHAS - 

  

1. Ligação de saída de ar 
quente 
2. Saída de fumos 
(180mm) 
3. Defletor e válvula by- 
pass 
4. Protecção térmica 
5. Corpo em ferro fundido 
8. Ar secundário de 
combustão. Varre o vidro 

7. 2 ventiladores axiais de 
2 velocidades 

ALAÇÃO DE AR QUENTE 
Telef. 234 917 877 - Fax 234 917 878 

«1. 1+++Rua da Paz.» Armazém D.- Apartado 38,- 3810-601. CACIA- AVEIRO. 

  

LAREIRAS - CHURRASQUEIRAS - RECUPERADORES DE CALOR 
SALAMANDRAS E CALDEIRAS - TUBOS INOX - SPIRO E ACESSÓRIOS 

ELECTRODOMÉSTICOS - INST)   
AY5OWR KATANA 

Rai, Lda. 
Rua Guilherme G. Femandes, 1 

Armazéns Aroli, Lda. 
Oliveira do Bairro 
Telf.: 234748460 

Rua Portão do Maninho, 219 
Canedo — VFR 
Telf.: 227630870 

Joaquim Gomes Alves Moita 
Rua Júlio Maia, 60 
Anadia 
Telf.: 231510190 

Motamaro, Lda. 
Santo Amaro 
Estarreja 
Er 234844120   
    

Carios Manuel da Silva Correia, Lda. 

   
Concessionários 
o distrito de Aveiro, 

Motocicio Severense de Alexandre M. 
Nunes 
Rua Comendador Augusto Martins Pereira 
Sever do Vouga 
Telf: 234551521 

Motometa, Lda. 
Rua St. António, 9 
Albergaria-a-Velha 
Telf.: 234521710 

Multimoto - Veículos e Acessórios, Lda. 
Rua Frei Caetano Brandão (EN1) 
Oliveira de Azeméis 
Telf.: 256822262   
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500 anos da chegada à Terra Nova 
assinalam despedida da CNPCDP 
Os 500 anos sobre a chega- 

da dos navegadores portugueses 
à Terra Nova, no Canadá, dão o 
mote à despedida da Comissão 
Nacional para as Comemorações 
dos Descobrimentos Portugue- 
ses (CNPCDP), que no final de 
2001 conclui a sua missão. 

Foi em Maio de 1501 que 
os irmãos Gaspar e Miguel Côr- 
te-Real, naturais da Ilha Tercei- 
ra, no arquipélago dos Açores, 
se fizeram ao Atlântico Norte. 
As suas caravelas alcançaram as 
paragens geladas da Terra Nova 
quatro a cinco semanas depois, 
regressando ao reino em Outu- 
bro do mesmo ano. 

Lá encontraram povos indf- 
genas que se protegiam do frio 
rigoroso cobrindo-se de peles de 
animais. Existem documentos 
referindo que os navegadores 
trouxeram para Portugal alguns 
desses habitantes, que desperta- 
tam na população grande curi- 
osidade. 

A Terra Nova, que hoje é um 
dos Estados que integra a Fede- 
ração Canadiana - onde vive 
uma pequena comunidade lusa 
- nunca chegou a ser colonizada 
pelos portugueses, possivelmen- 

te devido à dureza do clima, re- 
feriu à Agência Lusa o comissá- 
rio nacional, Romero de Maga- 

Ihães, k 
Contudo, esta descoberta 

concretizada go reinado 
é com ordem de JD. Manuel” 
daria origem a uma tradição 

perperuada através dos séculos: 
foi nas águas da Terra Nova que 
os portugueses tomaram con- 
tacto com um peixe que “salga- 
do ficava muito bom” - o baca- 
lhau. 

Mantido até hoje como um 
elemento emblemático da gas- 
tronomia portuguesa, o baca- 
Thau, juntamente com o milho 
proveniente da América do Sul, 
surge referenciado em textos 
antigos como uma das bases ali- 
mentares do reino no final do 

século XVI. 

É assim que a partir de 1520 
a Terra Nova se torna destino de 

expedições sazonais orientadas 
para a pescaria. À navegação no 
Atlântico Norte era mais fácil do 
que no Atlântico Sul, e a dis- 
tância a percorrer consideravel- 
mente menor, permitindo via- 
gens regulares, 

Depois de assinalar, em 
2000, a chegada de Pedro Alva- 
res Cabral ao Brasil, a CNPCDP 

comemora este ano a aventura 
dos irmãos Córte-Real. Do seu 
programa fazem parre três espec- 
táculos, a realizar em colabora- 

ção com as embaixadas do Ca- 
nadá em Lisboa e de Portugal 
em Otava. 

O primeiro, “Orféo”, é uma 

manifestação multimédia e de- 
correrá de 09 a 11 de Maio no 

Centro Cultural de Belém 
(CCB), em Lisboa. 
Segue-se a actuação da Filar- 
monhia das Beiras no Coliseu dos 

Câmara 

Recreios, entre 13 e 15 de Ju- 
lho e, dias 24 e 25 do mesmo 
mês, de novo no CCB, será a vez 
do canto lírico por Natalie Cho- 
quetre, 

Para Outubro está previsto 
um Congresso Internacional de 
História da Pesca do Bacalhau, 
enquanto duas exposições serão 
organizadas durante os próxi- 
mos meses, uma sobre “Isuma- 
vut — À Expressão Artística de 

ro Mulheres de Cape Dor- 
set”, no Museu de Emologia, e 
uma outra intitulada “Terra 
Nova - Terra dos Bacalhaus”, a 
exibir na Casa dos Bicos, em Lis- 
boa. 

A alguns meses de concluir 
a sua tarefa, iniciada em Janeiro 
de 1987, a CNPCDP inaugura 
no próximo dia 20 de Julho no 
Museu Nacional de Arte Anti- 
ga a mostra “Outro Mundo 
Novo Vimos”, que evocará, 
numa perspectiva de síntese, o 
conjunto das comemorações as- 
sinaladas. 

Comissariada por Romero de 
Magalhães, tem por objectivo, 
segundo o próprio, dar conta 
“do impacto de Portugal no 
mundo e do mundo em Portu- 
gal”, desde a ida dos portugue- 
ses a Marrocos até à lendária fi- 
gura de D. Sebastião. 

Patente até 04 de Novem- 
bro deste ano, reunirá nomea- 
damente peças de pintura, es- 
cultura é gravura provenientes 
de 17 museus estrangeiros.   

Comemorações 
do Feriado Municipal 

Programa 

Dia 15 de Abril — (Domingo de Páscoa) 

. Ca Comemorativo do Feriado Municipal com Adelaide Fer- 

al Auditório do Centro Cultural da Gafanha da Nazaré 

pole de Abril — (2.a feira) Feriado Municipal 

Sessão Solene Evocativa do Feriado Municipal com atribuição de 
Honorificas do Município às entidades / personalidades: 
- Eng. José Manuel Catarino (a titulo póstumo) 
- Alcides Garcês, Antônio Branco e Cláudio Teixeira (ex-funcionári- 

os municipais) 
- Anselmo Santos 

- Santa Casa da Misericórdia de Ilhavo 
Local: Salão Nobre dos Paços do Município 
Condecorações 

“Todo o dia 
Mercado à Moda Antiga 
Local: Jardim Municipal de Ílhavo 
Org;: Associação Chio-Pé-Pó 

15h00 
Concerto à Moda Antiga pela «Música Velha” 
Zona Pedonal de Ilhavo 
Org: Filarmónica Gafanherise 

18H30 
Inauguração da exposição de pintura a óleo Homenagem ao Pesca- 

dor Manuel, de 
Gaspar Albino 
Local: Sala de exposições do Centro Cultural da Gafanha da Nazaré 

Exposição permanente de 16 a 29 de Abril 
21h30 
Lançamento do CD do Rancho Regional Casa do Povo de Ílhavo 

Local: Escadarias Frontais ao Edifício da Câmara Municipal de 

Org;: Rancho Regional Casa do Povo de Ilhavo 

/ ú : / 

Juvenil-Mhavo/StJobn's 
A Câmara Municipal de Ílhavo aprovou na sua úl- 

tima reunião o “Programa de Intercâmbio Juvenil-llha- 
vo e St. John's/2001”, que se desenvolve no âmbito 
do acordo de amizade assinado em 1998 e das come- 
morações dos 500 anos da chegada dos portugueses 
ao Canadá. Desenvolver as relações bilaterais e propi- 
ciar aos jovens participantes o conhecimento de uma 
cultura diferente, são os principais objectivos desta 
iniciativa. 

A autarquia deliberou, também, a adjudicação do 
concurso para a elaboração do Plano de Pormenor da 
Gafanha da Encarnação Norte ( previsto no PDM), 
que vai determinar a forma de desenvolvimento urba- 
no da zona, com expansão habitacional, com zonas de 

comércio, serviços e equipamento, assim como a defi- 
nição da malha viária e das zonas verdes, 

Em seguida, a autarquia procedeu, ainda, à adju- 
dicação do concurso para a beneficiação, regulariza 
ção e pavimentação de Ílhavo, na Gafanha da Encar- 
nação, e da Rua da Mota, na Gafanha D'Aquém, pelo 
valor de 24.950.361$00 e um prazo de execução de 
um mês e meio. 

No seguimento do concurso público promovido 
pela CMI, foi escolhida a Marcha “Ílhavo Pescador” 
da autoria de Adélio Manuel Marques Simões ( musi- 
ca) e Domingos Freire Cardoso (poema), que foram 
por isto contemplados com um prémio de 500.000 
escudos. 

A Associação Cultural Desportiva “Os Ílhavos” 
propuseram à autarquia a deliberação de um parecer 
positivo para a atribuição do Estatuto de Instituição 
de Utilidade Pública à associação, tendo em conta a 
importância da actividade desenvolvida pela A. C. D. 
“Os Ílhavos”, nos seus 24 anos de vida em prol da 
juventude e da população da cidade e do concelho, e 
a parceria que desenvolve com a autarquia, no âmbito 
das sua actividades desportivas e de formação e de 
competição em varias modalidades. 

No final da reunião foi atribuído um subsídio pon- 
tual ao CASCI no valor de 500 contos, para o apoio à 
reconstrução de uma habitação para uma família ca- 
renciada, 

   



18 
Região [Santa Maria da Feira] 

  

A 2» Abril 

Maria João & Mário 
Laginha no Europarque 
“Chorinho Feliz” por Maria João e Mário Laginha o 

espectáculo ye a Câmara Municipal de Santa Maria da 
Feira vai apresentar no Grande Auditório do Europarque 
a 23 de Abril. O espectáculo inicialmente previsto para 
24 foi alterado por razões alheias à organização. 

Este evento insere-se nas Comemorações do “25 Abril” 
anualmente promovidas pela autarquia. 

“Chorinho Feliz?” surge depois da brilhante carreira 
internacional (Espanha, Dinamarca, Holanda, Alema- 
nha, Austria, € Suiça) preparando-se agora, para com 
“Chorinho...” conquistar o público latino-americano, 
numa digressão que os levará à Argentina e ao Brasil 
durante o corrente ano. 

O novo álbum de Maria João é Mário Laginha man- 
tém as marcas que definiram a linhagem estética desta 
dupla artística, ou seja, uma rara combinação entre tra- 
dição e modernidade — uma das características da tão 
apregoada contemporancidade, 

“Chorinho Feliz” foi gravado algures entre o Brasil c a 
Alemanha, e do qual também fazem parte alguns dos 
mais reconhecidos músicos de craveira internacional. É 
o caso dos brasileiros Gilberto Gil, Toninho Ferraguri 
(acordeão), Nico Assumpção (baixo) e Armando Marçal 
(percussão), bem como do Noruegês Helge Norbakken, 
percussionista que já colaborou anteriormente com estes 
dois músicos em tournée europeia: 

Região [S. João da Madeira] 
  

Férias da Páscoa na Casa Municipal 
da Juventude de Arrifana 

Jovens têm actividades 
de formação e animação 

Mais uma vez a Casa Municipal da Juventude de 
Arrifana preparou um programa de actividades nas 
árcas de formação e animação para ocupar os jovens 
de uma maneira saudável e divertida, durante as féri- 
as da Páscoa. 

As actividades estão a decorrer desde o passado dia 
4 e prolongam-se até 17 de Abril com a Casa Munici- 
pal da Juventude em pleno funcionamento das 09.30h 
às 20.00h todos os dias. 

INFORMÁTICA 
Acção de formação sobre criação de páginas Web ( 

até 17 de Abril) das 14.00h às 
16.00h e aos sábados das 10.00h às 12.00h e das 

14.00h ás 16.00h. 
Concurso “criação de páginas de interner” 
ATELIERS 
Vídeo — dia 12 de Abril das 9.30h às 12.00h 
ACÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO SOBRE 
Ambiente e ecopontos 
“Ser consumidor” — dia 17 de Abril pelas 10.00h 
Euro — dia 17 de Abril pelas 14.00h 
Jogos 
Touro mecânico — dias 11 e 12 de abril das 10.00h 
12.00h e das 14.00h às 17.00h. 
Tradicionais — dia 13 de Abril (participação por 

equipas de 5 elementos). 

w   
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Jorge Oliveira é o novo 
comandante dos Bombeiros 

Antero Gaspar, Go- 
vernador Civil de Aveiro, 
em representação do Se- 
cretário de Estado Ad- 
junto do Ministro da 
Administração Interna, 
presidiu à cerimónia de 
tomaila de posse do novo 
Comandante da Associ- 
ação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários 
de Águeda, no salão no- 

a mesma se propõe». 
O novo Comandan- 

te, referindo-se à “sua” 
defendeu um crescimen- 
to proporcional ao da 
própria sociedade mo- 
derna, sublinhando que 
esse crescimento tam- 
bém depende da quali- 
dade das intervenções, 
«nunca esquecendo que 
integramos este corpo de 

bre daquela corporação. bombeiros para servir e 
Da cerimónia, cons- não para sermos servi- 

tou a imposição deinsfg-— dos»”. 
nias ao novo Comandan- Enaltecendo a impor- 
te, Major Jorge Oliveira tância da missão dos 
que deixou a promessa bombeiros, Jorge Olivei- 
de desenvolvimento de ra referiu ainda que «o seu 
um trabalho que digni- cabal cumprimento só é 
fique os bombeiros de conseguido com pessoas 
Águeda, trabalho «sem- | motivadas, treinadas c 
pre norteado por princí- devidamente equipadas». 
pios de lealdade c hones- Antero Gaspar não 
tidade” e dando “priori- | esqueceu os últimos e 
dade à eficaz gestão dos trágicos acidentes que, 
recursos humanos», que num curto espaço de 
considera «o principal tempo, ocorreram no 
suporte de qualquer ins- distrito e no País, salien- 
tituição, independente tando que levam, forço- 
mente do objectivoaque sa e obrigatoriamente, à 

midades. 
A este propósito, 

Antero Gaspar referiu o 
bom exemplo do traba- 
lho desenvolvido pelos 
agentes da Prorecção 
Civil no concelho de 

Águeda, aquando das 
últimas cheias, ao pre- 
venir situações de risco, 
com decisões para a li- 
mitação da circulação e 
mesmo corte de estra- 
das, com permanente 
alerta das populações, 
na procura de evitar ou 
atenuar os efeitos mais 

graves, socorrendo e as- 
sistindo todas as pessoas 
necessitadas. Antero Gas- 

par considerou exemplar 
o trabalho desempenha- 
do pelos bombeiros, 
principais agentes da 
Protecção Civil, que deve 
ser enaltecido e reconhe- 

cido, «pois são eles que 
prestam os primeiros & 
essenciais socorros às po- 
pulações em caso de aci. 
dente». 

uma séria reflexão sobre 
questões tão importantes 
como a protecção e segu- 
rança de pessoas e bens, 
acrescentando que as 
populações têm de- 
monstrado cada vez mais 
uma crescente preocupa- 
ção pelas mesmas. 

O Governador Civil 
de Aveiro considera que 
estas questões devam ser 
uma responsabilidade de 
todos os que integram a 
sociedade, sublinhando 
que temos consciência 
de que o vasto edifício 
da Protecção Civil só 
poderá concretizar em 
pleno os seus objectivos, 
seguindo o princípio 
que assenta na acção de- 
senvolvida pelas instân- 
cias e agentes mais pró- 
ximos das populações, 
através da aplicação de 
medidas preventivas em 
caso de perigo de ocor- 
rência, ou mesmo ocor- 
rência de acidentes gra- 
ves, catástrofes ou cala- 

  

Fundação de apoio aos PALOP 
reconhecida pelo Governo 

A Fundação para a Formação e Di Jyi 
(FUNFORMADE), sediada em Águeda, foi reconhe- 
cida pelo Instituto da Cooperação Portuguesa como 
Organização não Governamental de Cooperação para 
o Desenvolvimento, informou fonte da instituição. 

Fundada há nove anos, a FUNFORMADE tem 
apostado em acções de desenvolvimento nos países afri- 
canos de língua oficial portuguesa. 

Com este reconhecimento por parte daquele insti- 
tuto do Ministério dos Negócios Estrangeiros, a FUN- 
FORMADE será automaticamente considerada pes- 
soa colectiva de utilidade pública, com todos os direi- 
tos e privilégios daí decorrentes, uma situação que 

ficiará a maior colak ão dos dos no 
apoio às acções da fundação, frisou Alcindo Antunes, 
da direcção. 

A Guiné-Bissau tem sido o país africano onde mais 
se evidencia o trabalho da fundação, o que originou 
mesmo a geminação entre Bissau e Águeda. 

Actualmente, a fundação está empenhada no apoio 
aos Bombeiros Voluntários de Bissau, estando previs- 
to para breve o envio de um contentor com materiais 
de construção, destinados à reconstrução do quartel 
daquela corporação, que ficou bastante danificado 
durante o conflito militar de 1998, revelou Alcindo 
Antunes. 

  

Região [Estarreja] 
  

Câmara aceita estação de transferência 
se tiver contrapartidas 

afirmou desconhecer se a 
localidade irá acolher ou 
não a estação de transfe- 
rência e armazenamento 
temporário dos resíduos, 
como chegou a ser equa- 
cionado quando o pro- 
cesso de co-incineração 
foi desencadeado. 

“Há meses” - argu- 
menta - que não fala 
com o ministro do Am- 

A Câmara Municipal 
de Estarreja está dispo- 
nível para receber uma 
eventual estação de 
transferência de resídu- 
os a co-incinerar, desde 
que o concelho obtenha 
contrapartidas. 

Em declarações à 
agência Lusa, o presiden- 
re da autarquia, o socia- 
lista Vladimiro Silva, 

biente, José Sócrates, 
preferindo, por isso, pen- 
sar que essa estação de 
transferência nem sequer 
existe. 

Mas adianta que, caso 
seja decidida a sua locali- 

zação em Estarreja, isso não 
o preocupa, “desde que se- 
jam criadas condições”. 

“Desde que sejam cri- 
adas condições e feitos, 

para tal, investimentos, 
não será a presidência da 
Câmara Municipal de 
Estarreja a inviabilizar” a 
instalação daestação, 

Esta estação não le- 
vanta, para Vladimiro 
Silva, questões de maior 
em termos ambientais, 
“desde que cumpridas 
determinadas regras e 
criadas acessibilidades”.
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Nossa Senhora do Bom-Sucesso 
Um pouco de história 

O amore a devoção à Mãe 
de Jesus, o Filho de Deus, 
vém-nos desde o início do 

Cristianismo; decerto que nos 
encontramos na linha do mes- 

mo Jesus que, mais do que nin- 
guém, À amou. 

No decorrer dos séculos, os 
cristãos deram à Virgem Ma- 
ria diversos títulos. Desde a 

designação de Mãe de Deus, 
que lhe vem da sua missão, e 
da de Santa Maria, tão queri- 

da na Idade Média, foram sur- 
gindo muitas outras qualifica- 
ções, que demonstram o cari- 
nho dos discípulos de Jesus 

por sua Mãe e a confiança ou 
a certeza no seu valimento, nas 
várias circunstâncias e neces- 

sidades. 
Nossa Senhora do Bonsu- 

cesso é um ritulo algo abran- 
gente; o recurso filial poderia 
referir-se a solicitações de bom 
parto em nascimentos, de bom 
resultado em negócios, de 
afortunada vitória em guerras, 
de boa viagem em deslocações, 
de feliz regresso em empresas 
marítimas... Simultaneamen- 

te, multiplicaram-se as ermi- 
das em honra de Nossa Senho- 
ra — e também com o titulo 
do Bonsucesso. 

Na freguesia de Aradas er- 
gueu-se outrora uma dessas 
capelas, que contínua a ser um 
lugar de culto mariano. Como 
a terra era boa para cultivar e 
o local apetecido para habitar, 
naturalmente foi surgindo 
uma povoação que, como era 
e-ainda é comum, recebeu o 
nome da celeste Padroeira. A 
dara da capela actual, gravada 
na fachada — 1890 - indica a 
última reconstrução, sucedá- 
nea de outra ou outras edifi- 
cações, até porque a imagem 
da Virgem Maria é do século 
XVII 

Mons. João Gaspar 

  

Bonsucesso - Ano 2001 
Do programa das Festas salientamos, no Domingo de Páscoa, 15 de Abril, às 09.00 Horas é 

depois da descarga de fogo, a Chegada da Música que percorrerá o lugar para saudar os seus habitan- 
res 

Na Segunda-Feira, 16 de Abril às 15,30 horas, destaque para à actuação do Conjunto “Banda 
, de Chaves, que abrilhantará os festejos durante a tarde, 

Pelas 19 horas, será rezada missa solene em honra de Nossa Senhora do Bom Sucesso. E que à 
a “Banda Arcádia” voltará a animar os festejos até à hora regulamen- 

Arcádia” 

noite, a partir das 21,30 horas, 
tar. 

Na Terça-Feira, 17 de Abril às 21.30 Horas, actuação do Conjunto “Ondas Vivas”, de Silveiro, 
Oiá, até à hora regulamentar. Entretanto, pelas 23,30 horas um Fogo de Artifício dará por conclu- 
ídos os festejos do Ano 2001, em Honra de Nossa Senhora do Bom Sucesso. 

  

  

COMÉRCIO 
IR ASSISTÊNCIA 
etnia EQULL TARA GEM 

ASSSTÊNO EOOÉRCO DEE LDA FOCSAGEM DE FARÓIS 
Armazém 10 -ALAGÕAS | TODAS AS MARCAS 

Santa Joana DE PNEUS 
3810 Aveiro. 

POSTO DE ASSISTÊNCIA 
Telef. e Fax 234 315785/294 311 752/294 311755 

Maria da C« 
————— ESTETICISTA 

o Dinis 

faua Lalgo Acácio Ross, 11 
rdemilho - 3810 AVEI 

Tete 234 429 007 - 234 424710 
Telem. 966 891 550 

AGP 
AJBERTO GONÇALVES PINHO 

Armazenista de pre Quimicos 
para a Indústria Corâm Serigrafia 
ÓUTROS CLusTREs + e TINTAS 

ÓLEOS * VERNIZES * ETC. 

Travessa das Leirinhas - Apartado 29 
ARADAS - 3811-801 AVEIRO - Portugal 
Telef. 234 424 053 - Fax 234 385 645 

JOSÉ MANUEL 
DA SILVA MENEZES 

REVESTIMENTOS e EMETo 
DE CALÇADA E 
VENDA DE MATERIAIS 

E TODO O TIPO DE PEDRA 

Rua Direita - Aradas - 3810 AVEIRO 
Telel. 234 425 811 

Telems. 917 816 895 / 969 065 200 
  

Par), | 
JOSÉ LOPES MARQUES, Lda. 

Technics SEMENS 
Panasonic ENIEEES 

  

raw Jimpt 
Av. Sta. Joana, 17 * Telef. 234 377 180 * AVEIRO 

ng. Luis Gomes de Carvalho, 5 
Telef. 234 21847 * AVEIRO 

FERNANDO FILIPE & SOBRINHO, LDA. 

* Aluguer de Máquinas 

* Materiais para Construção 
Rua das Canas - BONSUCESSO 

3810-405 Aveiro 
TeletJFax 234 383 458 

Telems. 933 834 580 / 933 834 582 
  

Joaquim Costa 
Batista 

Electricista Canalizador - Técnico de Gás. 
Montagem de Motores - Electrodomésticos 

Rua das Fa GRineucona 

Telem. cos a8a qo ele 234 425 818 

Aniceto Vieira Gonçalves 

*CARPINTARIAS 
* ASSENTAMENTOS 

Telef, 234 324 996 
VALE DE ÍLHAVO - 3830 ÍLHAVO   

  

CAFÉ SNACK-BAR 

PINTO 
Taletona 234 041 749 

jo Carrreguei 

Aurélio & Bartolomeu, Lda. 
É. Comércio e apuração de Automéveis 

  

  a do 
QUINTA o FICADO S610 AVEIRO       Rua da Quintã - BONSUCESSO - ARADAS. 

3810-448 Aveiro - Telet. 234 429 854 

Ângelo Barros 

Encarrega-se 
de todo o tipo de acabamentos 
de Construção Civil - estuques 

MOSAICOS, AZULEJOS, PINTURAS, Etc 

Rua do Cardal, n 
- Telemóvel os. 194 148 

ARSIL MOTO ; 
sub-agente YAMAHA 

De: Arménio de Oliveira Silva 

  
Oficina de reparações de: 

MOTOS - MOTORIZADAS - BICICLETAS 

Rua fada Baixeiro, n..º 1 - 3.º BONSUCESSO     ef. 234 426 799 * 3810 AVEIRO 
  

    BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033    
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classificados jictona/tos 234384981 email corovinciasônator 
  

EMPREGOS 
Trabalhe em casa e ganhe até 
200 contos mês. 
Apartado 55 - Bustos 
Telem. 966 021 773 

  

Centro de Emprego de Aveiro, 
selecciona: Para Aveiro Aju- 
dante de cabeleireiro; Aprendiz 
desmanchador de carnes ver- 
des; Carpionteiros; Carpintei- 
ros/aplicadores de parquets; 
Cozinheiro de 3.º c/conheci- 
mentos cozinha tradicional chi- 
nesa; Delegados Comerciais; 
Electricistas e Canalizadores; 
Embaladores; Ferramenteiro c/ 
conhecimentos ferramentas 

  

cia; Praticantes de Mecânicos; 
Serralheiros de 1.º. Para Ílha- 
vo; Empregados de balcão; Em- 
pregados de mesa/bar; Indite- 
renciados, Operador de grua; 
Pedreiros; Serralheiro 
civil;Serventes da construção 
civil. Para a Murtosa: Electri- 
cistas. Para Ovar: Canalizado- 
res; Costureiras; Indiferencia- 
dos; Manobradores de máqui- 
nas; Pedreiros/serventes. Para 
Vagueira: Ajudantes de cozi- 
nha. Para Vagos: Desenhado- 
res (área de manutenção In- 
dustrial; Electricistas; Enge- 
nheiro mecânico; Vendedo- 
res. Estrangeiro: França: Apa- 

  

   

e pesquisa; Técnicos de manu- 
tenção de informática. Holan- 
da: Mecânicos de instalação de 
elevadores; Trabalhadores indi- 
ferenciados (piscinas). França 
e Holanda: Apanhadores de es- 
pargos. Reino Unido: Embala- 
dores de saladas. Espanha: 
Professores (finanças - marke- 
ting e gestão de recursos hu- 
manos). 
Para eventuais contactos Tele- 
fs. 234 429 252 / 234 429 263 
- Fax 234 381 670 

DIVERSOS 
Cartomante e Astróloga, aju- 

  

  

Elemento para 
Departamento Comercial 

PRECISA-SE 
PARA AVEIRO 

Contactar para entrevista, 

  

  

    

      
  

metalomecânicas.Indierenciados; nhadores de morangos.; Ar- da a tratar e resolver todos os 
Mecânicos de 1.2; Mecânicos de queólogos; Engenheiro infor- males. Telem E 91 7 089 083 
tractores c/5 anos de experiên- mático; Engenheiro de estudo Telem. 966 478 012 

PRECISA-SE VENDEM-SE PROPRIEDADE LHEIRO 
Com moradia e bons OPERADORES DE CAIXA Eoonfora Pino Lonóocio | [monitora bo redo a 

anos p/companhia de futuro. 
Posto Shell de Antuã APARTAMENTOS T3 ce frentese honsacessos. i 

(Auto-Estrada) Com ou sem terraço a BEGE ua E Telef. 234 325 939 das 12 às 14 

Telefone 234 544 887 Contactar telemóvel 918 713 406 O eg cgi 

trote TRESPASSA-SE 
Sto LOJA 
LAVANDARIAS UNIPESSOAL, LDA. Recentemente remodelada. Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 

PROMOÇÃO DE EDREDONS Boa localização, centro de móvel, líder Europeu no seu sector de actividade, 
Telef. 234 523 966 Rua Prof. Egas Moniz, 13 Aveiro. 80m2 de área útil pretende admitir para a sua fábrica metálica: 
Telem. 963 481 937 3850-043 Albergaria-a-Velha Telem. 966321 421 -962626 107 
  

CONSULTAS GRÁTIS 
oo an pas esco: 

Fo o dean Br bruxarias, ê afastar ar forças malignas. 

Todos os forno 
através E eler “oa 753 823 

lunto à Central Elécirica) Em Pávoa - Bustos - 3770-015 Bustos 

CASTRO & COMPANHIA 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

Serviços de Condomínios, Reparações 
Pequenas obras, pinturas, electricidade, estores, 

tanalizações, tectos falsos, todos os serviços na sua cas 

Comtacto 964 584 661 

VENDEM-SE 
2 Casas de Pneus 

      
[A eae Elo R 

óptima localização, boa carteira de clientes, 
condições muito vantajosas 

[Ci 

VENDE-SE TERRENO 
Todo ou em parte com cerca de 4.000m2 

Lugar da Ordem 

MACEDA - OVAR 

A1 minuto da EN 109 

ea 3 minutos do nó da A.E. - Feira 

Telem. 933 625 993 

  

CACOS E COISAS 
COMPRA E VENDA 

DE VELHARIAS E USADOS. 
DOU ORÇAMENTOS. 

    

       

   
   

VOU A CASA 
Contactar: 

234 552 474 / 036 238 284 
Sever do Vouga 

   
   
   

  

Pensão Lourenço 
CURIA 

38 quartos / 1200m2, 
traseira do Parque das Termas, 

Kartgira de clientes assegurada 
Contacto 962 836271 

ASA NA ALDEI 
Vende.se casa em pedra, 

com quintal, a cerca de 30km 

de Aveiro. Bem localizada. 

Bonsacessos 

Telef, 253214 98804 917359295 
FESTAURANTE 

BOCA DA BAR 
ES 

* Empregado de Sala 
é Empregado de Bar 

Glcapacidade de chefia 
Falar com Sr. Machado 

Telef.234 369542 

   

  

  

  

            
     

  

JOVEM 
ESCRITURÁRIA 
CCurso de Gestão, Contabilidade 

e Secretariado. 12.+ ano 
PROCURA EMPREGO. 

URGENTE 

l ses 240287 

  

  
  

SERRALHEIRO MECÂNICO 
(SM/DRH/01) 

Função: 

* Assegurar o bom funcionamento dos equipamen- 

tos e instalações no âmbito eléctrico. 

Requisitos: 

* Curso Técnico Profissional de Serralheiro Mecã- 

nico ou experiência profissional equivalente 

* Conhecimentos de Hidráulica e Pneumática 
* Noções gerais de Qualidade 

Oferece-se: 
* Remuneração compatível com a função e expe- 
riência 

* Integração numa equipa de sucesso 

Bertrand Passe + fcla 
As respostas devem ser acompanhadas de CV detalhado 

com a indicação da respectiva referência e deverão ser en- 

viadas para: 

Direcção de Recursos Humanos 
FAURECIA — Assentos de Automóvel, Lda 
Rua Comendador Rainho- Apartado 61 
3701 — 953 S. João da Madeira Codex 
mferreira O sanjoaomad.faurecia.com 
    

  

  Agora 
O nosso Jornal também tem voz    
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    W5 — 
Computadores 

uma aposta 

no futuro 
UmadasaposusdaW3 bém, e principalmente, 

desde a sua criação tem sido pela qualidade da sua pres- 
proporcionar a todas as ração de serviços, não se li 
empresas suas clientes um —mitado a vender apenas 
serviço profissional e espe- um computador... o tra- 
cializado. Para atingir este balho começa antes da sua 
objectivo apostou no re- compra e está presente 
crutamento de quadros al- sempre que surja qualquer 
tamente qualificados, eno dúvida, até mesmo pelo 
estabelecimento de parce- aconselhamento. 

do e afirmado, Segurança 
aparceiroscomo Microsoft e privacidade 
(Solution Provider), Intel 

(Product Integrator, Ad- Não oferecendo apenas 
vanced Reseller) um processo fícil de fer 

e Primavera Software (Par- compras - oferece um pro- 
Grndiiasdaçã o quesio, cesso seguro também - 

o início, juc a segurança e pri- 
ioconsoendiçãs de ideian /. > qacidndo 3 as 
sa e profissionalismo no para a W3. Todos os da- 
mercado empresari dos pessoais são transmiti- 

Empresa em pleno dos através de uma ligação 
crescimento, com uma segura (SSL) comprovada 

vasta. no ramo pela VERISIGN INC. 
informático, a W3 assume Nesta ligação os dados do 

uma posição de liderança cliente são codificados de 
de mercado, não só pelas formaa que ninguém con- 
marcas com quem siga ter acesso, sem a devi- 
leceu parceria, mas tam- da autorização. 

empresas & negócios 

Alntemet a nível de sistemas operati- 
- uma ferramenta vos, de redes, de periféricos. 

de negócios Ao trazermos ao parceiros 
Microsoft, Compag, Intel 
e Primavera, damos uma 

perspectiva global sobre a fps 
Na passada semana a 

lizou um encontro 

em Aveiro, no Centro de 

Congressos, para o que con- Por todo o desenvolvi- 
tou coma presençadossues mento do encontro/coló- 
parceiros de negócio, e des- quionão foidificilo concluir 
tinado a clientes/gestores. que a Intemet é parre inte- 

Fernando Pinheiro, di grante da estratégia do fu- 
rector da W3 disse ao Cam- tUro... 

peão das Províncias que os «O tema da conferén- 
objectivos deste evento fo- cia não era Internar, mas 
ram «Dar aos gestores das 
empresas do distrito de 

acabou por ser.... na pers- 
pectiva destes nossos par- 
ceiros, a Internet como ca- 
nal de negócios vai ser de- 
terminante, nos próximos 

anos, para 0 sucesso das 

as de acompanhamento e 
de planeamento. Penso que 
nos próximos ás cada vez. 
se irão preocupar mais em 
planear à gestão com ante- 
cedência». Quanto a pro- 
jectos futuros, Fernando 
Pinheiro adiantou-nos que 
«Está nas nossas organizar 

empresas. A Intemer como 
factor de agregação e de in- 

ão da informação e 
dos fluxos da informação 
entre as empresas, na cadeia 
comercial, vai permitir um 
valor acrescentado das nos- 
sas empresas no fisturo», sa- 
lientou-nos Fernando Pi- 

nheiro. mais eventos deste género 
O êxito da organização para permitir essa melhor 

não teve a participação es informação/formação dos 
perada, reflectindo algum gestores. Esse é o nosso ob- 
alheamento dos gestores... jecrivo. E é criar também 
Esperava uma maior parti métodos de organização 

que nos permitam realizar 
de 6 em 6 meses um con- 
ferência com um tema ac- 

cipação? — perguntámos 
«Naturalmente que 

sos gestoresaindaestáomais  tual com informação para 
preocupados com o diaa- os gestores do distrito de 
dia do que com a estratégi- Aveiro», 

Aveiro é a quarta região do país onde estão disponíveis todos os serviços Cabovisão 

Cabovisão investe 350 mil contos no serviço fixo de telefone 
Trezentos e cinquenta mil contos é o 
a a realiza- 

no lançamento do Iphone- o telefo- 
ne fixo por cabo da Cabovisão, 
Aveiro. O único operador português 
actualmente com um serviço integrado 
de telecomunicações multimedia com- 
Pleta assim a sua oferta em Aveiro, a 

quarta região do país, depois de 
Palmela, Beja/Sines e Caldas da 

Raínha a beneficiar de todos os servi- 
ços Cabovisão. Redução de custos e 

factura única para pagar televisão por 
cabo, Internet e telefone são apenas 

duas das muitas vantagens. 

Esta aposta em Aveiro deve-se ao facto de 30 por 
cento dos subscritores Cabovisão estarem nesta zona, 
pelo que se trara de um dos mercados mais importan- 
tes para a única empresa actualmente em Portugal à 
disponibilizar de forma integrada os serviços de tele- 
visão por cabo, Internet por cabo-Netvisão e telefone 
fixo por cabo Iphone. 

Numa primeira fase as zonas contempladas pela 
comercialização do serviço são: Aveiro, Albergaria, 
Águeda, Anadia, Aradas, Avanca, Azurva, Borralha, 
Bustos, Cacia, Caião, Canelas, Eixo, Estarreja, Esguei- 
ra, Fermelã, Fermentelos, Gafanha da Encarnação, 

Gafanha da Nazaré, Ilhavo, Malaposta, Mataduços, 
Oiã, Oliveirinha, Oliveira do Bairro, Ovar, Paço, Pa- 
lhaça, Recardães, Salreu, Sangalhos, Santa Joana, Ta- 
boeira, Vagos, Válega, Veiros e Verdemilho. No total 
estão abrangidas cerca de 40 mil portas. 

Cabovisão demonstra serviços 
na Feira de Março/2001 

  

Além de marcar oficialmente o la 
Iphone em Aveiro, a participação da Cabovisão na Feira 
de Março/2001 é também um espaço de esclareci- 
mento e demonstração, onde a qualidade do serviço 
está à disposição de todos os visitantes. 

A forte presença da Cabovisão na Feira de Março( 
2001 traduz, igualmente, a grande importância de 
Aveito no negócio da Cabovisão. 

Objectivos nacionais até ao final de 2001: 
duplicar número de subscritores 

Com direitos de cablagem que cobrem aproxima- 
damente 93 por cento dos lares portugueses, a Cabo- 
visão prevê que no final de 2001 os subscritores de 
todos os serviços ascendam a mais de 200 mil, o que 
significa duplicar o número de subscritores que no 
final do ano passado era de 124.875 mil. 

Cabovisão investe mais de 30 milhões de contos 
em 2001 

Para concretizar o objectivo de duplicar o número 

de subscritores, a Cabovisão vai investir 30,3 milhões 
de contos. 

A maior fatia deste volume de investimento vai para 
o serviço fixo de telefone por cabo Iphone ao qual cabe 
1á milhões de contos. Em Palmela, a primeira região 
a beneficiar deste serviço, são já 4.500 os clientes sa- 
tisfeitos com a qualidade e preços Cabovisão que pra- 
tica uma tarifa única — 12 escudos por minuto - em 
todas as chamadas efectuadas para o território nacio- 
nal, independentemente do dia e hora de ligação. 

No serviço de televisão por cabo vão ser investidos 
10 milhões de contos, sendo que 8,4 milhões de con- 
tos se destinam a infra-estruturas. Constituída em 27 
de Setembro de 1993, a Cabovisão tem actualmente 
licenças que cobrem 231 municípios, representando 
um potencial de 3.700.000 lares. Para já, a Cabovi- 
são opera nas zonas de Aveiro, Almada, Viseu, Guar- 
da, Seia, Covilhã, Castelo Branco, Caldas da Rainha, 
Palmela, Sines, Beja e Lagos. 

Para a Netvisão, serviço de Internet por cabo vão 
1,3 milhões de contos. À Netvisão está já disponível 
em cinco áreas operacionais, cobrindo Aveiro, Alma- 
da, Beja/Sines, Caldas da Rainha, Palmela, e Viseu. 
No final de Fevereiro passado o número total de cli- 
entes ascendia a 9.000. 

Há a acrescentar o investimento de 3 milhões de 
contos no Anel de Fibra Óptica da Cabovisão, com o 
objectivo de interligar três sub-anéis - Norte, Centro 
e Sul encontrando-se já efectivamente ligadas as cabe- 
ças de rede de Palmela, Santo André (Sines) e Beja. 
Aré 2004 o projecto de investimento na rede de fibra 
óptica é de cerca de 90 milhões de contos.
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conselhos de saúde saúde 
  

As doenças sexualmente 
Ra 

As doenças sexualmente transmissíveis (DST), também co- 

nhecidas por doenças venéreas, constituem, como a expressão in- 
dica, um conjunto de doenças frequentemente transmitidas atra- 
vés do contacto sexual, devido à troca de fluidos corporais (através 
do esperma, do fluido vaginal ou do sangue). 

Estas doenças sempre afectaram a humanidade, estando na 
origem de epidemias mais ou menos graves. Se, no século passa- 
do, a sífilis não tinha cura e provocava lesões graves e mortes, hoje 
em dia, as doenças mais temidas e ameaçadoras passaram a ser a 
SIDA e a hepatite B. A incidência das doenças sexualmente 

transmissíveis tem vindo a aumentar, ocupando, actualmente, à 
segunda causa de infecções na Europa, a seguir às infecções respi- 
ratórias. 

Estas doenças são, por vezes, subvalorizadas, quando podem 
estar na origem de complicações mais graves, que podem afectar 
múltiplos órgãos e provocar, por exemplo, infertilidade, gravidez 
ecrópica (fora do útero), malformações ou infecções do feto e, em 
casos extremos, levar à morte do paciente. Por todas estas razões, 
a melhor arma é à pe 

Ap ão passa, ial pelo uso de p 
Este só é dispensável se tiver um só parceiro serial e tiver à certe- 
za de que este não está infectado. 

Se tiver vários parceiros sexuais ou se o seu parceiro tiver uma 
doença sexualmente transmissível, use SEMPRE preservativo: este 

protege-o do contacto com a pele e fluidos corporais eventual- 
mente infectados. 

Desta forma, além de impedir o contágio, evita-se reincidên- 
cias, no caso de pessoas que já tenham tido alguma infecção e se 
tenham tratado. 

Se river uma doença sexualmente transmissível, deverá avisar 

o(s) seu(s) parceiro(s), para que se submeta(m) a exames médicos 
e seja(m) tratado(s), caso também esteja(m) infecrados.   

querem Plano Nacional contra a doença 
Os doentes com artrite reu- 

matóide reclamam da tutela a 
criação de um Plano Nacional 
contra esta doença que se esti- 
ma afectar 100 mil portugue- 
ses, dos quais a maioria são 
mulheres. 

A Associação Nacional dos 
Doentes com Artrite Reuma- 
tóide (ANDAR) pretende ain- 
da que seja “efectivamente im- 
plantada” a Rede Nacional 
de Reumatologia, já aprovada 
pelo actual secretário de Esta- 
do da Saúde, e que permitirá 
que os hospitais contem com 
centros, ou núcleos específicos, 
para o atendimento nesta es- 
Pt 

id do Instituto 
ih de Reumatologia 

(IPR) e também membro da 
direcção da ANDAR, António 
Vilar, sublinhou a necessidade 
de se avançar com a criação do 
Plano, sobretudo porque mui- 
tos dos doentes que padecem 
de Artrite Reumatóide não es- 
tão identificados e, consequen- 
temente, não são tratados. 

Caracrerizada como uma 
doença inflamatória crónica, 
de origem ainda não identifi- 

cada e que se manifesta entre 
os 35 e os 50 anos, a artrite 

reumatóide caracteriza-se por 
dores intensas nas articulações. 

Saber exactamente quem 
são os doentes, onde estão e o 
que representa a patologia em 
termos de custos, directos e 
indirectos, é o que a ANDAR 
pretende apurar e que Antó- 
nio Vilar aponta dever ser um 
dos objectivos estratégicos do 
Plano Nacional. 

Mas o desconhecimento 
sobre o número real de porru- 
gueses afectados por esta do- 
ença é apenas um dos vários 
problemas que a ANDAR 
aponta à forma como a doen- 
ça tem sido abordada até à 
dara. 

Num documento a entre- 
gue à tutela, e de acordo com 
António Vilar, é sublinhada a 

carência de médicos especialis- 
tas nesta área, o não funciona- 
mento da Rede Nacional de 

Reumatologia (RNR), já 

aprovada pela tutela, e a ne- 
cessidade de se obterem diag- 
nósticos mais rápidos e efica- 
zes. 

Embora saúde a “coragem. 
  

RUI BRITO 
Médico Especialista 

Hospital de Aveiro 

Chefe de Serviço 

Consultas todos os dias a partir das 16 horas 
(Temporariamente consultório particular no Hospital) 

  

  

Li Mái 

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Es; ista: 

  

peciali 
jia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas 

u 1ºD 
MRI 

  

ORIENTAIS TRADICIONAIS 

J. Santos Pereira. == 
o NATUROLOGISTA 

Acupunctura - Sofrologia [A 
Horário 3º feir 

das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177 - 6.º 
Centro Diatético Girassol - C. Comercial 2002 

política” da actual equipa do 
Ministério da Saúde pela apro- 
vação da RNR, António Vilar 
critica o facto de a mesma não 

estar no terreno, além de apre- 
sentar alguns “aspectos que não 
fazem sentido”. 

Como exemplo, o reuma- 
tologista destaca o facto de o 
IPR, entidade privada que pos- 
sui actualmente cerca de 20 
por cento dos médicos com 
esta especialidade a exercer em 
Portugal, não estar incluído na 
RNR. 

“A questão de ser [um ser- 
viço] público ou não público 
não é possível colocar na situ- 
ação actual, face à carência de 
especialistas”, argumenta An- 
tónio Vilar. 

Em Po existem actu- 
almente 80 reumatologistas 
em exercício e, segundo o pre- 
sidente do IPR, seriam neces- 
sários “o dobro” para respon- 
der às necessidades dos doen- 
res. Algo que não ocorrerá nos 
próximos anos já que, alerta 
António Vilar, presentemente 
existem apenas três internos na 
especialidade de fetmasologa 
em todo o país: 

  

  

Telefone 234 428 210 Telef. 234 382 668 - Tolem. 917 901 005 - AVEIRO 
z 

Fernando Leite Clínica de Medicina Dentária 

da Silva DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
MÉDICO ESPECIALISTA ACORDOS COM: 

ENÇAS DOS OLHOS  ACASA; PSP: ADMFA; ADMA 
Consultas todos os dias Horário das consulta 

de 2º a &º das Sh às 11h30 o das 15h às 18h30 Ena 
Comeu a ea 1º Sala H Traieeea da te E Formica, ês 

Rua Rio Grande, n; 11 - 2» Andar - Sala N (Por trás dos Bombeiros Voluntários) “R/Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1ºB e Teler, 234422594 E 
De O ABUEDA lr 7 B O? Vet) 3810-102 AVEIRO Ta EStaRBDOA Carê Toe, 2anago oerêaeceveso, 
    
  CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 

Marcação de consuitas por telefone antra as 148 as 19h INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 
Francisco Domingues Paulo Manuel Braz Abrantes 

Consultas de: z 
Cardiologia Vora VARIZES E SUAS o Aa MÉDICO ESPECIALISTA. 

é li era MD ICINA ESTÉTICA PSIQUIATRIA 
é iecoaata 7 Obstetrícia Trstmentnes médicos dae? e gorduras localizadas ugas e envelhe- Assistente Hospitalar Graduado. 
* Imuno-Aergol : mento facil manchas sequelas de acne. mesoterapia- lscrolpólce. ! : . tura logia. 234316 ' dos Hospitais Universitários de Coimbra 

: Sftaimologia Rua Bento de Moura, n.+1-Sala Titamentos personalizados da obesidade e sobrepeso, avaliação e contro- CONSULTAS: 985 e 685 feiras (15 horas) 
  

  

ope 
: Otorrinclarngotogia » nutenção e orientação nutricional. 
* Podiatria 0000 pude a Rua Conselheiro Luís le Magalhães, 16 - 2º + AVERO * Urologia” PS E d A S Teles. 234497694 / 934498743 SAUMADETE - Av. Dr. L ixinho, 232 AVEIRO   

    

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Clínica Dr. Sizenando 
J.€. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

S. João de Loure - Largo 5 de Outubro Oncologia 
Patologia Digestiva /Doenças Ano-Rectais ro do Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 Horário de Consulta: 

Tiróide. M: Hémias, Varizes Ortopedia * Reumatismo e Osteoporose 7) + Mara, > Cururgia Geral e Varizes * Endocrinologia 366 à tarde gi 
(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria Oncologia Cirúrgica 

3800 AVEIRO - Tee 234 423648 / 234 385 346] 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO             CONSULTAS: [Av Lourenço Peixinho, 175 - 5: Telef. 234 933 636 / 234 379 430 
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Mal empregado 
Nuno Encarnação Por aquilo que pare- 

ce, aos nossos governan- 
tes, a semana que pas- 
sou foi uma semana 

como as outras. Um se- 
mana perfeitamente nor- 

mal, que não tirou o sono 
a nenhum dos Ministros 

nem muito menos ao Pri- 
meiro-Ministro. 

Mas terá sido uma se- 
mana tão normal quanto 

isso? 

Será normal que um processo que se arrastou anos a 
fio, falo do coso das FP 25, no qual houve homicídios, 

atentados que fizeram inúmeras vítimas, não se tenha che- 
gado às condenações que todos esperavam? 

Será que, de facto, o crime compensa? 
Ou é preciso muita pontaria ou muita coincidência para 

que nos casos mais graves como o atentado de Camara- 

te, ou neste, a justiça não tenha conseguido encontrar os 
culpados. Pelos vistos, só aqueles que confessam alguma 
coisa são condenados. Os outros ficam beneficiados pela 
ineficácia da justiça. 

Porque será? 

Há quem, pertencendo à esquerda, lhe presta um mau 
serviço comentando que se não pode condenar heróis. 

Mas um terrorista que luta contra um regime democrá- 
fico e mata indiscriminadamente é herói? 

Um esquerdista é um ser bacteriológicamente puro e 
por definição bom? 

Não posso acreditar que assim seja. Mas coincidênci- 
as são coincidências. 

É uma verdadeira vergonha para a justiça portugue- 
sa, 

Parece que até convida as pessoas a praticar o mal ou 

a violar a lei. Um esquerdista revolucionário absolvido 
passa a ser um fcone. É absolvido porque a sua luta justa 
o impede de ser condenado. 

Parece impossível que, perante um desfecho destes, 

aindo alguém brinde à saúde da justiça em Portugal. Per- 
cebe-se como está irremediavelmente doente. 

Tão abalada como a saúde da Ministra Manuela Ar- 
canjo. 

Em Coimbra revelou mais uma vez que não anda bem. 

Disse com muita antecedência que não mais seria Minis- 
tra daquela pasta porque esta lhe provocava um grande 
desgoste. 

Normalmente os grandes lideres podem avisar com 
antecedência quando se vão embora para que a sua 
sucessão seja pensada com tempo e para que a transi- 
ção se faça de um modo normal. 

Mas neste caso, esta senhora não tem qualidades de 
liderança, é tão insignificante como a sua antecessora Ma- 
ria de Belém. 

Além co mais fragilizou a sua posição ao anunciar 
uma coisa destas. 

Estou mesmo a ver a Professor Paiva de Carvalho, ad- 

ministrador dos Hospitais de Coimbra e socialista convic- 
o, desesperado com esta mulher sempre que ela abre a 
boca. 

Que desespero de político de saúde, que arrepios dá 
cada dia de Ministério da Saúde dirigido por esta mulher. 

Sem justiça e sem saúde, ficamos entregues ao que 
nos resta do socialismo. 

António Guterres e Jorge Coelho, fazem neste momento 

uma autêntica volta a Portugal pelas sedes Socialistas, 
para levantarem o moral à sua militância. 

Não seria mais útil oo País ter o seu Primeiro-Minis- 
tro a fazer essa volta por vários concelhos deste País, 

a fim de lhes resolver os seus problemas? 
Mas não, Guterres sabe que o País já lhe é hostil e 

refugia-se assim nos conclaves ende o sucesso é ga- 
rantido. Só que, também aí, sai desanimado. Aque- 
las salas que se esperavam cheias, são encontradas a 
metade, as pessoas vão apenas com a ideia de, agra- 
decendo os empregos que devem ao próprio Partido, 
lhes não ser notada a ausência. 

Mal empregado Portugal.   

23 
opinião 

Vergonha 
Começo a ter vergo- 

nha de viver neste país. 
Começo a ter medo 

de viver neste país. 
Este país não é um Es- 

tado de direito. 

Este país é uma demo- 

cracia em adiantado es- 

tado de decomposição. 
A justiça em Portugal 

está podre e recomendo 
a emigração urgente, já 

que ninguém consegue ter mão nela. 
Sete dos membros do Conselho Superior de Magis- 

tratura, sete , são juizes, eleitos pelos próprios juizes, e é 
este o único órgão que pode interferir com esses Senho- 
res, que fazem ou ditam a justiça em Portugal. 

Poderá haver tendências de desculpas para a insufi- 
ciente instrução por parte do Ministério Público ou da 
Polícia Judiciário ,(que já foi, ao que me lembre, uma 
dos melhores e mais rigorosas de mundo) , mas isso 
não iliba a culpa, antes pelo contrário, e nem esmorece 

Manuel Pinto Machado 

     

      

  

    

    

    
  

  

     

    

À região do 
Alto Zaza 

Henrique J. C. de Oliveira 

   

Na quinta-feira, dia 16, a manhã foi ocupada com 
a visita às povoações vizinhas com o alferes Manata, 

como devem estar lembrados. No altura, fiz referên- 
cia aos nomes e localização dos povoações, para fi- 
carem com uma ideia da região envolvente. Todavia, 
sempre ouvi dizer que uma imagem, por muito fraca 
que seja, vale mais do que mil palavras. Se é verdade 
que a imaginação é capaz de criar um mapa mental 
daquilo que se descreve, a verdade é que, entre o 
imaginado e o real se verificam, não raramente, dis- 
crepâncias significativas, capazes de distorcerem a 
realidade. Para que isto não aconteça e para um dia 
mais tarde, quando tiver oportunidade de reler estas 
cartas, melhor poder localizar as regiões por onde 
andei, mando-vos um pequeno esboço, bastante in- 
completo e sem qualquer escala, onde se encontram 

a desconfiança, antes a redobra. 
E afinal tudo isso também pertence á justiça. 
Para além dos escandalosos casos do Aqua park( 

que prescreveu) de Camarate, (que foi arquivado), de 
muitos que se desconhece o paradeiro, do dia a dia de 
absolvições que não fazem sentido e incitam ainda mais 
a violência, das desconsiderações permanentes a agen- 
tes policiais, aparece agora a questão das FP 25. 

Eu conheci um Homem bom que foi assassinado, 
cruamente, no passeio público. 

O crime foi reivindicado “paro servir de exemplo”, 
pelos FP25. 

Quantos de nós perderam assim amigos? 
Toda a gente sabe, toda a gente viu, toda a genie 

condena. 
Mas os juizes absolvem. 
Porque a investigação é insuficiente, vesga, trôpega.? 
O Povo Português precisa de saber quem são estes 

juizes, com fotografia e tudo, paro , ao menos, no rua, 
lhes virar a cara. 

a pobre e única esperança que resta ao desgraça- 

do que vive num país onde nem justiça há. 

ão [cartas de um miliciano] 

  

Alto Zea é região envolvemte N.T.= Nassas Tropas 

indicadas não só as povoações que visitei, mas todas 
as outras que dependem de mim. 

O destacamento do Alto Zaza voi representado de 
acordo com a configuração geométrica que apresen- 
ta. As povoações registados ao lado representam uma 
pequeníssima porte do território que nos rodeia. À 

poucas horas de marcha a pé, pelo meio do mato, 

do lado da Lagoa Macossi e da Comuanga, fica o 
rio Cuango, um dos maiores de Angola, que separa 

o território angolano da república do Zoire, corres- 

pondente à antiga província do Congo Belga. 
  

tribuna do leitor 
  

  
Afelicidade também 

é uma decisão 
Lúcio Lemos 

Parece uma frase leviana mas não é tanto assim. Ser 

feliz nem sempre está nas nossos mãos, mas é possível 
viver cada coisa e cada dia de uma forma mais.ou menos 
construtiva. 

Explico melhor a ideia antes que entre mim e os leitores 

se cave um abismo de equívocos a partir de uma frase 
que, a aparentemente não faz muito sentido. 

Quando afirmo que ser feliz também pode ser uma 
decisão reproduzo uma frase de alguém que já pensou 

muito sobre o assunto e que me ajudou a perceber que, 
mesmo nas alturas em que não nos cabe decidir coiso 
nenhuma e nos sentimos perdidos no caminho, «é possível 
encostar mais para o lado do optimismo ou pessimismo». 
Ou, por outras palavras, mesmo quando nos são dados 
viver grandes dificuldades ou adversidades podemos sem- 
pre lidar com elas partindo de uma «decisão» de ser feliz. 
De uma aposta de não nos deixarmos abater completo- 
mente ao ponto de ficarmos sem reacção. Sem vontade 
de seguir em frente. 

Acontece-nos muitas (demasiados) vezes apetecer bai- 
xar os braços e desistir. Apetece, especialmente, quando 

sabemos que fazemos tudo da maneira certa, com a 
melhor das intenções e, até, bons resultados, mas alguém 
aparece e dé um arraso em tudo o que foi feito. Alguém 
que não só não dá valor a nada do que fizemos ou disse- 

mos como não se detém sequer na intenção com que as 
coisas foram ditas ou feitos. 

Nessas alturas não nos resta outra saída senão tornar 
decisões, agir em função daquilo que nos foi Bou não) 
dito. É justamente quando não nos dão valor, quando 
nes falta o estímulo, quando não existem sinais exteriores 
de encorajamento , que temos que procuror dentro de 
nós essa capacidade de “tomar a decisão de ser feliz”.
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soluções Palavras Cruzadas anedotas adicionada 

Diálogo entre o doente e o médico, na altura em 
a | que este procedia a um roque rectal. — 4 LO = PASTEL 
DE “Oh meu amigo... o estado em que você me apa- + TA = CREME 

rece” JE Lw ÃO rasOLO 
o “Porquê, senhor doutor? É alguma coisa grave?” + RÓ = ENGUIA 

Olhe. Aqui à entrada do ânus... CT 
“À entrada não, senhor doutor. Só se for à saída, — —+ FA =SORTEIO 

+ IA = REFEIÇÃO 

N
o
t
r
s
o
m
a
c
o
 

  

T bo 6 8 4 95 pe zh 

lindas flores 
  

Se o leitor, com paciência, for substituindo os espaços 
por letras, e se preocupar em encontrar nomes de flo- 
res, preenche todo o diagrama. Encontrará flores com 
nomes esquisitos e outras que são bem conhecidas. 
Como certamente já se apercebeu, a rosa não dá cor à 
este jardim. A única ajuda que lhe podemos deixar é 
esta: o 5º mês do ano é Maio...a flor que depois do 
25 de Abril entrou em moda logo no primeiro dia, é 
precisamente a 5. neste passatempo. 

identifique a figura 

Nasceu em Coimbra 

em Novembro de 1967 
€ “formou-se” nas esco- 

las de um popular clube 
conimbricense. Defesa 

de rija têmpera, bem 
dotado fisicamente, de- 
pressa foi cobiçado por 
clubes de primeiro pla- 
no. Na temporada pas- 
sada, ao serviço do clube 
onde ainda se encontra, 
disputou 31 jogos e ape- 
nas viu meia dúzia de 
carões amarelos. Costu- 

mam designar a cidade 
da colectividade que re- 
presenta por... “Capital 
do Móvel”. 

  
  [AD Lourenço Pina, 15- PA 

234361352 » AVEIRO   
  

  

porque aí nunca entrou nada”. 

No manicómio, o psiquiatra interroga o alienado 
mental. 

“Então conte-me cá... 
aqui?” 

“Porque gosto muito mais de botas do que sapa- 
tos”, 

“Só por isso? Eu também prefiro botas a sapa- 
tos”, 

“E como é que gosta mais delas, senhor doutor... 
Fritas ou cozidas?” 

aa 

Porque é que o internaram 

É macabra, mas tem piada... Encontra-se um 
cego e um coxo, 

Pergunta o cego: 
“Então como é que tu andas, amigo?” 
Responde o coxo: 
“Olha... como tu vês!” 

Complete os espaços com letras de molde à, com as 
que já se encontram no diagrama, responder correcta- 
mente aos sinónimos que se lhe são pedidos, No fi 
nal, lendo ordenadamente as letras que inscreveu, vai 
encontrar o sinónimo da pessoa que tem a qualidade 
de ser BONACHEIRÃO. 

e e 

sem consoantes 
  

De novo um provérbio, por sinal muito conhecido, que 
deixou “escorregar” para a linha de baixo as consoantes que 

o compunham e, por isso necessita da ajuda do leitor para 
se poder voltar a ler. Preencha então os intervalos que fica- 
ram entre as vogais com as consoantes que se encontram 
alfabetadas e af temos o provérbio reconstituído 

SACA o Bi As Oo BU ULOS AA 
UA O PU UDO   COCOCDDEMMRRRSSSST 

palavras cruzadas 
  

Problema nº 122 

A. CR STA CAs “E spo nio 172 

v
o
a
r
 

a
n
a
 

HORIZONTAIS: 1 - Sorteio; vasilha bojuda de 
tancaria, para guardar vinho. 2 — Ciência médica que se 
ocupa das doenças do aparelho urinário; estrela que é o 

  

  

centro no nosso sistema planetário. 3 — De Pai; Cento e 
numeração Romana. 4 — Amarram com nó; de- 

dução. 5 — Remoinho de água; utensílio de duas rodas e 
um eixo para apisoar a lá, 6 — Que tem brio; nota musical; 
somi. 7 — Lírio; substância tintorial, de cor avermelhada, 

pela 
dade de respirar, o.m.g, leste (ponto cardeal). 12 — Tri 
rar com os dentes; coai. 

VERTICAIS: 1 — Lente convergente que aumenta o 
diâmetro apatente dos ap conaçar. 2 — Are de 
discursar em público; vazio. Ra us pri à 
totalidade dos pontos (pl). 4 — o da Alemanha; 

aparência (fg) 5 — Grande quantidade; de des- tempo 
canso, à hora de maior calor (pl). 6 — Estado de um corpo 
em combustão; a mim. 7 — Barco de pesca usado em 
Senúbal; que não ouvem. 8 — Boateiro.. 9 — Que tem crina 
dourada. 10 — engodai; nivela 11 — Encher de habitan- 
tes; comparecia; símbolo químico do titânio. 12 — Na- 
quele lugar; enfeitaste com objectos de oiro. 

  

Ea 

aveirense 

no 

Reino 

de Benim 

- João 

Afonso 

de Aveiro 

em B.D.” 

[5] 

PL 
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Gaspar Albino expõe na Gafanha da Nazaré 
“O desafio lançado à Câmara Mu- 

nicipal de Ílhavo de apoiar a realiza- 
ção de uma exposição de pintura de 
Gaspar Albino, na Gafanha da 

Nazaré, é uma oportunidade de olhar 
para o nosso passado feito de um 
mesmo Mar, e de receber em casa um 

amigo de sempre e um ilhavense de 
circunstância na vida, e dos sete cos- 

tados na alma. 
Expor o Mar e a Pesca de Gaspar 

Albino é uma oportunidade de par- 
tilha de vida e uma expressão de ale- 
gria e delicada felicidade de quem 
sempre tem como seus aqueles que 
dedicaram e/ou dedicam parte da sua 
vida ao nosso querido Concelho de 
Ílhavo”, refere o Presidente da Cá- 

mara de Ílhavo, Ribau Esteves, na 

abertura do esplêndido catálogo des- 
ta exposição, que é inaugurada no 
próximo sábado. 

No Centro Cultural da Gafanha 
da Nazaré, Gaspar Albino mostra 
agora um conjunto de 17 trabalhos 
inteiramente consagrados a temática 
piscatória c marítima. Fazem parte 
da exposição 15 óleos sobre tela, do 

formato rectangular vertical (70x90) 
e dois óleos, um sobre platex e outro 
sobre tela, igualmente rectangulares, 
mas de formato horizontal e de mai- 
ores dimensões, intitulados Alegoria 
da Gafanha da Nazaré e Alegoria da 
Beira-Mar, 

“Gaspar Albino é um pintor 
autodidacta, como quase todos os 
pintores da região — de Arlindo 
Vicente o Cândido Teles, dos três ir- 

mãos, Manuel, Jeremias e Hélder 
Bondarra a Artur Fino, de Vasco 

Branco a Clauderte Albino, de 

Fernando Gaspar a José Monteiro, de 
Quintas a António Neves, de Jorge 

Trindade a José Penicheiro, etc. —, 

que também foram, ou são ainda, 
totalmente, ou quase, aurodidactas, 
sem terem frequentado nenhuma aca- 
demia de ensino superior de artes 
plásticas, por aqui não existir então, 
e ainda hoje. falta que seria muito 
proveitoso para a cultura regional, e 
mesmo nacional, rapidamente ren- 
tar suprir. Quantos mais talentos não 
seriam estimulados, descobertos, 
aperfeiçoados. Com a criação de uma 
escola desse género?”, refere Pedro 
Calheiros sobre o autor 

«Desde que me “conheço” sempre 
gostei de desenhar. 

Na escola primária, a minha pro- 
fessora e grande amiga, Dona Sílvia, 

esposa do não menos amigo Capitão 
Guerra, bacalhoeiro dos sete costa- 

dos e apaixonado pelas coisas da 
marinharia, punha-me o corrigir os 
desenhos dos meus colegas. 

O meu pai andava ao mar. Primei- 
ro, na Marinha de Guerra; depois, no 
Bacalhau; finalmente, na Marinha de 

Comércio, enquanto teve saúde. 
Dado que os dinheiros eram mui- 

to poucos, enquanto minha mãe vi- 
via num quarro alugado na Rua da 
Lapa, em Lisboa, com os meus dois 
irmãos mais novos, o Zeca e a 
Joaninha. eu ficava com o minha avó 

Marinheiro Ill 

Joana. em Aveiro. 
O meu avô materno, António 

Gaspar, morto premaruramente, dei- 
xara uma grande secretária-estirador 
que ficara guardada no sótão da casa 
da Rua de Ílhavo. mesmo em frente 
ao posto da Polícia de Viação e Trân- 
sito. muito próximo do Fonte dos 
Amores e dos tanques de lavar roupa 
na freguesia da Glória, hoje tudo isto 
desaparecido, 

A grande secretária guardava o que 

    
restara da vida profissional do meu 
avô António, que não cheguei a co- 
nhecer: desenhos de figura. primo- 
rosos; plantas de capelas e de cam- 
pas. pois que tinha sido canteiro e 
escultor; fotografias de acampamen- 
tos em terras do Brasil, já que por lá 
se tinha dedicado à engenharia e 
construção de estradas. 

Essa secretária era um mundo que 
eu explorei com a ávida curiosidade 
dum miúdo de seis, sete, oito anos... 

  

Pescador do Dóri 

Lá por casa dizia-se que eu tinha 
herdado o jeito do meu avô», relata 
Gaspar Albino, em jeito de autobio- 
grafia, igualmente no catálogo da- 
quela exposição. 

Até 29 de Abril, não só os 

ilhavenses, mas todos os que gostam 
de apreciar desenho e pintura, não 
podem deixar de ir até ao Centro 
Cultural da Gafanha da Nazaré. Uma 

exposição a não perder, um artista a 
não ignorar. 

  

Aveiro em imagens - um século de histórias 

  
  

1909 - Aspecto da Procissão do Senhor Ecce Homo, em Quinta-Feira Santa, na Rua de Viana do Castelo *
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 12a 18 de Abril 

Cinema Oita 
Infidelidades, com Uma Thurman e Jeremy 
Northam 

(14.30, 17.00, 19,30,22,00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- TRAFFIC - Um filme de Steve 

Soderbergh, com Michael Douglas e 
Catherine Zeta Jones 

(14.50, 18.05, 21.10,00.10) 

SALA 2- O Que as Mulheres Querem - 

Um filme de Nancy Meuers, com Mel Gibson, 
Helen Hunt e Marisa Tomei 

113.10, 16.00, 18.50, 21.40,00.35) 

SALA 3- Duelo de Titans - Um filme de 

Boaz Yakin, com Denzei Washington e Will 

Patton 

(1410/16.45, 19:30,22.05,00.40) 

SALA 4 - Miss Detective - Um filme de 
Donald Petrie, com Bullock, William Shatner e 
Emie Hudson 

114.20, 16.50, 19:20, 22.00, 00.30) 

SALA 5-Quase Famosos - Um filme de 
Cameron Crowe, com Billy Crodup, Frances 
McDormand e Kate Hudson 

(13.50, 16.30,19.10,21.50,00.35) 

SALA 6- Prova de Vida - Um filme de 
Tayior Hackford com Meg Ryan e Russel 
Crowe 

(12.50, 15:40, 18.25, 21.20, 00.10] 

SALA 7- Inimigo às Portas - Um filme de 
Jean Jocques Annaud, com Jude Low, Joseph 
Fiennes e Bob Hoskins 

(12.40,15.35, 18.35,21.30, 00.20) 

C. C. Glicínias 

SALA 1 - Inimigo às Portas - Um filme de 

Jean J. Amaud, com Bob Hoskins e Ed Harris 

(1250,1540,18.30,21.20,00.10) 
SALA 2- Wonder Boys - Um filme de 

Curtis Honson, com Michael Douglas e Katie 

Holmes 

(1230,1450,17.20, 19.45, 22:10, 00.30) 
SALA 3 - O Dom - Um filme de Sam Roimi, 

com Keanu Reevese eHilaru Swank 

(12.35, 14.55, 17.15, 19:35, 22.00,00:25) 
SALA 4 - O Exorcista - Um filme de 

William Friedkin, com Ellen Burstyn, Linda 

Blair 

[13.00, 15.50, 18.40, 21.25, 00.15) 
SALA 5 - TRAFIFC - Ninguém sai lleso - 

Um filme de Steve Soderbergh, com Michael 

Douglas e Catherine Zeta Jones 

(12.30, 15.30, 18.25,21.30,00.35) 
SALA 6 - O Livrp das Trevas - Um filme 

de Joe Barlinger, com Kim Director, Jeffrey 

Donovan 

[12.30,14.30, 16.30, 18.30,20.30, 22.30, 00.30) 
SALA 7 - 101 Dalmatas - Um filme de 

Kevin Lima, com Genn Close, Gerard 

Depardieu 
(1240, 15.00, 17.20, 19:40, 22.00, 00.20)   

    

a destaques da programação 

  

  

  

03.50 Vibrações 
Domingo 15 BO de 12 a 18 de Abril 

Aparências Ea Demingo(is) 
00.00 Esta Semana TOO Saldo Intent NE 9 Vino ver 
01.30 Maiores de 17 l O a 0. o: -Fuga de Marte 
RR 12.00-SaudávelMen. Sesunda(18) 21.00 Acorrentados 
22.30 Roda dos Mi- 
lhões 
04.10 Portugal Radi- 
cal 

    

a 
TEU splorer 
RROrah, O Ultimo 

Serta(t 3) 
18,00-Diário do Esplo- 

  

    

  

13.30-Jornal da Saú- Fo Ob Camaleão 2 
de 

  

ae Domiaif q rimeira Vis- 
a(15) ta 

1 ni 30 Figures & Fac 00:15-De Olhos Aber- 
tos 

  

   

   

      

  

      

  

  

  

    
  

= a Salvação Terça 17 à oo. Glórias do Egeu. 8 H dart Quarta(18) : o egundai ir E Ra 21.30 Porto dos Mi À cao(14) 10.80-Saúde & Traba- to fa 00:30 Segredos e  lagres 20.00-A Busca pelo o 01.40:0 Pomigafo Mentiras 23.30 Invicta Cine focha 1530-h Mesa E 
Sexta 13 01.30 Noites Longas ia A do Ártico ie rs 
19:00 100.000 Por- Quarta ( Quista 12 qu 2100 Jornadanoite | AZ 000 Múndo do ja So Vivor Até aos 

21:36 Café da Esqui 22:00 Acontece 23.30 Noites Marcia- | 22.00-Assuntos do  15.30-Tribuna da Im- 
na * 28:50 À Outra Face da nas Coração e a Quinta(12) it 
Fe o 08.20 Portugal Radi- À 52000 Último Deus 15 00Maide à Dos 12 dera toa Repórter."Missa Est Sábado 14 cal da Montanha porto tele 23:50 Bull 18:45 Son of God 23.00-Pequenas Per-  16.30-Mais Vale Pre- 3) 01:20 O Grande Es- 20:45 Horizontes Da gts do Quotidiano ven 
o Memória 200: Nha do Vlção 

Sexta 13 02:00 Europa E Re D Terceiro Pla- 21:35 Top Filme Domingo 15 
É S 22:05 Moda 21 21:30 Artese Letras: Quinta 12 Quamação, do drasta é um Extrater- 

23:25 Cidade Arden- Bento deJesusCara- 00:00 ABolaé Nossa | narões uinta(12) Domingo(15) e a 02.20 Que Loucurade | 20.00-Ritmo da Terra we do-Hlipper & Lo- 19 00-fotação do 
Sábado 14 2300 TravessadoCo- Família da cd rovão 
18:50 Salgueiros Vs tovelo 0250 S.0:E - Força EO pi a FCPorto 00:00 Crimes na Al Especial temer Perl SVO: Quatro no Té- 21:50 Moda Lisboa deia 13 o 

22:05 SábadoàNoite Segunda 16 21:00 Olhos de Água uinta(12) 22. o ninar Páias A Gaivota 
Domingo 15 : 23:00 Snoops 23:05 Paixão em Cha- 22.00-Linha D'Água tado 11.00-D Quarto-sala 21:10 Alves dos Reis DO:00Teatro: O Ani- mas 3.30-Grelha de Parti- 23% 21.00-0 Meu Ano Fa- 

22:10 Sessão Especi- versário no Banco 01:55 A Mulher Gi- alia o E a pt 
ai: Miss Daisy 00:50 Andamentos gante 8.30-NBA Action 01:15 Reis Por Um Dia Terça 17 Sábado 14 1.00-Sp. Braga vs j SO Adoro à Minha 23.00-Meu Pcs Segunda 16 19:25 Andebol :Ma- 24.00 Super Pai elenenses de a Paraiso 21:25 Quem quer ser deira Vs EC.Porto 22.00 Filme 00 Boavista vs EMO Nequano Hi Milionário 21:00 O Triunto dos 04:00 Grandes Espe- | Campomaiorense popótamo 
22:00 Luis de Matos Porcos. ranças 24 ra a Ra 

ao Vivo 00:00 O Tédio Domingo 15 omingo! rea E 01:20 8 Monkey eaeta iá 2 DOE rue E NO-Futabol: Liga 16,00ristovão Cro 
Terça 17 19:30 Anatomy of an 23:20 112 E fo Troféu Andros  22.30-0s Dragões da Quinta(12) 22:15 O Uivo do Coi- Avalanche 23.50 Filme F Távola Cuadrada 10.00-GNT Esporte dm Mame  Smmento | Bea, dO AE 28:50 A Última Sedu- Fenómeno 00:00 Pretender IV uimarães te je Santeiro 01:00 Até Que a Lei | 28.30-Vela The Race 2200-A Rapariga dos To 00-Megatom 02:15 Para Além das os Separe a Mares mio 

Nóvens 03:00 Mercy Point 0.15-A Selecção 19 00-( a nie do Quarta 18 Terça 17 arta(18) Vídeo Show 19:30 França Vs Por- 00:35 Ally Mcbeal Ap SRU AO pat Domingo(15 
tuga Quinta 12 02:15 Diário Econó- | 2840 MM mo 09.30-Caa a Boca Bo- 22:40 Maiores de20 24.00 Malucos do mico Financial Times Quinta(12) 1800- Juma do Di 23:10 Capitães de Riso 03.55 Direito de Nas- 22.00-American Pie Segunda(16) Abril 23.30 Noites Marcia- cer mn Ea and Rho- — 41200-Mais Você 

16.00-Sai de Baixo Quarta 18 xta(1. y: Terça(17) 01.50 Noites Longas 23:10 Tic Tac Milio- E 00-0 Capitão Jack 45. 00-A Gata Comeu Sexta 13 nário Quinta (12) Pres ubdicao ço Europa 
28.00 Acorrentados 02:00 Última Edição | ta go-sinais, Sinto- 25 00Sortaeira No Quarta 02.00 Jogo Limpo D&:30Filme Ren ada Gan ada do 
04.00 Vibrações 16.00-Conversas So-  23.45-0 Projecto Blair 21.30-Casa Grande e Sábado 14 

bre... Witch Senzala 
23.00 Herman Sic 

Quinta 12 01.15 Dias do Cina- — geitaratandesande E em todo o país 808 200 400 19:30 Contemplando ma quatro canais de tnlevisão CABO 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

De 12 a 18 de Abril Porto/Aveiro/lisboa Segunda a sesta-eira: 0805 inha 7 10:00 Lina 12 Dia 12 Formácia Neto R. Passos Manuel, 4A Ma A sair de Santiogo 08:35 Unha 9 tomei novo Dia 13 Farmácia Moura R. Manuel Fimino, Rea 0725 Linho 7 0840 Linho 7 ROlinha? 
36 Dia 14 Farmácia Central R. dos Mercado- ie 0725 linho9 09:00 Linho 7 1225 linho 
res, 26 Dia 15 Farmácia R Comb. 605/6:50/9:40 08:25 Linha 7 09:40 Linho 12 (1) 13:25 Linho 9 rande Guerra, 103 Dia 16 Farmácia Higie- "SOS/0S0/1240 0825 linho 9 10:05 Liha 12 (1) 1330 nho 7 
ne R José L Castro, 162 1/c- Esgueira Dia 17 11:05/11550/1440 09:30 Linho 7 125 linho 7 
Farmácia Aveirense R de Coimbra, 13 Dia “20:05/20:50/23:40 mina ROisha 7 Sábndo: 
18 Formócia Avenida: De Lourenço etinho 1240 tinho7 1300 Linha 9 pio eq 

6 1220 tinha 9 (TDEstas cores prolongam Mamma | il memo lanchas-transria 13:50/16:37/17:20 1320 Linho 7 fozero perasodo Linho e 0840 linha 9 
16:50/19:37/20:20 13:20 linho 9 Ppeko Boino de Santigoo 0845 inha 7 

Partidas Intercidades 13:55 linho 7 por do Cio (1 Moso) 0930 linho 7 
7:50/10:40/11:25* 09:40 Linho 9 

S. Jacinto Vero Cruz (Loto) 10:30/13:40/14:25 Segunda a sextu-feira: Sábado: 1030 Linho 12 0630*/07400900/1245 0705* [0825/11 001345 17.50/20:40/21:25* A salr do Esgueira A sair de Santiago nom MOTOS OO n65/1835/200077230/0045 19:50/22:40/23:25 (Centro) 0710tinha 7 13:00 inha 9 
* Sóse ralo de segundo a sbodo “Bog 08:00 Linha 9 0800 inha 9 13:10 tinha 7 
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exposições 
  

Lobato 
k Até Junho, no Mu- 
seu de Aveiro, está pa- 
tente a exposição de 
Ourivesaria e Joalharia 
do Museu de Aveiro 
& Até 12 de Maio, na 

Galeria de Exposições 
Edifício dos Passos do 
Concelho, em Aveiro, 
está patente a exposição 

“ Aveiro em Mudança”, 
de 2º a 6º feira das 
9h30 às 12h30 e das 

14h00 às 17h30, Sába- 

leitura singular de al- 
guns dos factos mais 
significativos que em 25 
anos marcaram a actu- 
alidade nacional e in- 
ternacional. 
& Até 29 de Abril, na 

sala de exposições do 
Centro Cultural da Ga- 
fanha da Nazaré, está 
patente uma exposição 
de pintura a óleo em 
homenagem ao Pesca- 
dor Manuel, de Gaspar 
Albino, 2º a 6º das 

  

k Até 21 de Abril, na 
AVEIROARTE , em 
Aveiro, está patente 
uma exposição de dese- 
nho, painéis cerâmicos 
e pintura, designados 
ao tema “ Um Exerct- 
cio de Cidadania”. dos, das 10h00 às — 9h00 ás 12h30 e das 
k Até 1 de Maio, na 12h30 e das 14h30 às 14h00 às 23h00, Sába- 
AVEIROARTE, em 18h00 dos das 15h00 ás 

A partir de 16 de 
Abril, no átrio da Bibli- 
oteca Municipal de 
Aveiro, está patente a 
Exposição Comemora- 
tiva do Nascimento de 
Charlie Chaplin 

23h00 e Domingos das 
15h00 às 20h00 
k Aré 15 de Abril, na 
Galeria Municipal de 
Arte de Ílhavo, pode vi- 
sitar uma exposição co- 
lectiva de pintura, es- 
cultura, instalação e fo- 
tografia, organizada 
pela Associação de Ex- 
pressão de Ílhavo. À ex- 
posição tem o título 

tie, e pode ser 
visitada de segunda à 
sexta das 18 às 23 ho- 
ras, e aos sábados e do- 
mingos das 15 às 23 

Aveiro, está patente 
uma exposição de Jere- 
mias Bandarra, “ 40 
anos de Pintura” 
k Até 29 de Abril, no 
Centro Cultural de 
Congressos de Aveiro, 
(na sala de arte contem- + “António — 25 anos 
porânca) está patente a de cartoon” é o rírulo 
exposição de Artes De. da exposição que pode 
corarivas, de Aldina e — ser visitada no Museu 
Maria José da República em Avei- 
k Até finais de Maio, ro- Arlindo Vicente, 
no Museu de Aveiro, até 24 de Junho, de Ter 
está parente a exposição ça a Domingo das 9,30 
“O Futuro é Antigo”, às 17,30 horas, Esta ex- 
da autoria de Felippa — posição permite uma 

  

  

horas. 
k Até ao dia 28 na Bi- 
blioteca Pólo de Mace- 
da, pode ser vista uma 
exposição de forografi- 
as de Rui de Almeida, 
“Mudar de Vida”, A ex- 
posição está patente di- 

ariamente de segunda a 
sexta-feira, das 10 às 12 
e das 14 às 18,30 ho- 
ras, e aos sábados das 
10 às 12,30 horas. 
k Até ao final do mês 
vai estar patente no 
Museu Júlio Dinis — 
Uma Casa Ovarense, 
uma exposição sobre 
“Eça de Queirós — os 
passos de um trajecto”, 
que pode ser visitada de 
2º feira a 62 feira das 10 

às 12,30 e das 14 às 17 

horas, c às 2ºs feiras das 
1á às 17 horas. 

k Até 20 de Abril, 
no Espaço Aberto da 
Santa Casa da Miseri- 
córdia de Ovar, das 
9,30 às 12,30 e das 
14,15 às 18,30 horas, 

pode ver uma exposi- 
são dos trabalhos do 
concurso “A rua Páscoa 
num ovo”. 

  

NOVA C OLECÇÃO     
Os modelos expostos são apenas alguns dos muitos que constituem 
à Colecção Peugeot 206. Não resita mais, Vá ao Concessionário Peugeot 
mais próximo e conheça a Colecção completa. Se prefere tendências mais 
avant-garde, sugerimos www.peugeot.pt para marcação imedata de um test drive. 

VITOR GUIMARÃES & FILHOS, LDA. 
Concessionário Peugeot 

Estrada Nacional 109 - Vilar - Apartado 64 
3811-901 AVEIRO 
Telef. 234 340 300 Fax 234 340 301     
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40 anos de pintura 
Jeremias Bandarra nasceu em Aveiro em 1936. Foi dis- 

cípulo dos pintores Júlio Sobreiro e Porfírio de Abreu. A 
partir de 1957 com o suplemento literário VAE VICTIS” e 
com a fundação do CEIA —Circulo Experimental de Tea- 
tro de Aveiro, começa a sua vida arrística colaborando na 
feitura de diversas ilustrações, cenários, capas de livros, etc. 

Ao longo de quinze anos trabalhou na área do teatro 
não profissional particularmente na encenação, representa- 
ção e cenografia. 

Frequentou cursos de “atelier livre” de pintura e cerâmi- 
ca no Conservatório Regional de Aveiro. Além de 11 expo- 
sições individuais já participou em mais de uma centena de 
exposições colectivas. 

Premiado 'em diversas exposições de pintura, cerâmica 
e fotografia. tem trabalhos seus espalhados pelo país e no 
estrangeiro em diversas colecções particulares. 

Foi fundador do movimento AVEIRO/ARTE. Para além 
da pintura, que é a sua faceta mais conhecida, tem trabalha- 
do como decorador de estabelecimentos, ma feitura de pai- 
néis cerâmicos, vitrais arsicos para ierejas e medalhas co- 
memorativas. Fez parte da Comissão Consultiva da Câmara 
Municipal de Aveiro. Cavaleiro pela Ordem de $. Gonçalo. 
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Um mundo de soluções 

a distância de 1 click. 
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